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Eis ó quadro da marinha mercante das
tres maiores potências marítimas do globo:
os Estados-Unidos, a Inglaterra ea França.

Coipecemos p$á potência que nao cede á
nenhuma òütradébàixo do.ponto de vista
do cfféçtivÒ, é qüe, quanto & actividade
marcha«*m primeira linha.

Os desenvolvimentos, do commercio dos
Estados-Unidos sé manifestam admirável-
mente nelò progresso dá. tonelagem nas
sahiaas;'fúoiho se Vai vêr, abraçando um
netiodode trinta c tres annos. • -.- ;

Â jnnrinha mérçantedosEstados-Unidos
representava:
Em 1821.".'.. ... 888,000 tonei.
Em 1831. 1,244,000 »
Eni 1841.' ..... 2,371,000 »
Eml8c3. ..... 6,065,000 " »

Em 18S6, a tonelagem dos nayios_entra-
dos nos portos americanos foi dc 6,072,23b*
toneladas. .

(j effcctivo da marinha mercante amen-
cana era, em 1789, de.201,Í562 toneladas;
em 1834, chegava á 5,479,609, das quaes
676,607 eram das embarcações, a vapor.

Ós navios pertencentes, só ao porto dc
New-¥òík representavam em 1854 uma ca-
pacidade de 1,262,801 toneladas.-

A importância das constrocÇõcs novas
nosEstadòs-Unidos, torna-seigúalmente um
facto que merece ser assigiialado.

De 18Í7 a 1824, essas construcções fluç-
tuaram entre 47,000 e 90,000 toneladas;
tinha ido até 126,000 no anuo precedente.
A partir d'esse momento, um movimento re-
hogrado se manifestou;' mas durou pouco
tempo; Todavia não foi sinão oral 847 que
nu conslmccões americanas excederam a

Trata-se agora em Paris de construir mui-
tas d'estas casas destinadas para nova cidade
que na Cochinchina está fundando o almi-
rante Rigault de Genouilly.

*

O becco sem sahida, que existe no fim da
rua da Montanha, acabado servir de theatro
de um trágico acontecimento.

Uma senhora viuva, de idado de cincoen-
ta annos pouco mais ou menos tomava con-
ta .ajudada por uma criada, de um botequim,
aberto no lim do mesmo becco. A criada
pedindo a sua ama licença para sahir-por Tada* escada de corda.

diante adeus cognoc e outros confortais
vos: que me ajudavam a passar as longas
horas do quarto. Mas meu estômago osleve
na altura das circumstancias, e eu sahi da
meza com todas as honras da victoria; fui
disso bem recompensado por um olhar rc-
conhecido do steivard, olhar cheio de pro-
messas stomachicas por excellencia.

« Todavia eu não tinha ainda chegado
ao termo de minhas provas gastronômicas.
\ fragata que tinha a sou bordo o almiran-
te, nos enviou d'ahi ha pouco um signal bem
conhecido ; tocava-me iri receber as ordens
superiores. Era preciso descer uma"desagei-- No escalei- eu receei

as construcções amer
200,000 toneladas. Em 18Ü2, ellas che-
gárám a 3»1,000; em 18*>3, a 425,000 e
em 1855, a £83,000.

Heixemos de parte o anno de 1854, para
o qual hão existem sinãodados imcompletos.

No que diz respeito á New-York particu-
larmejite, eis o 

'total'das 
construcções an-

nuaes durante os cinco últimos a nnó.s:
' 

181*2. , ......'• 46,479 tonei.
' 18S3.'. .... • • • 56,644 '»

1854  81V1V0 »'
, 1855. ..... ... W,582 »

1856. ........ 45,820 »
Em resumo, depois de ter marchado em

praporções gigantescas a marinha mercante
americana tem estado ultimamente estaçio-
liaria.

Vamos agora á marinha ingleza..
v $?, principio de 1837, o Ueino-Unido
pòssuiaí --«-- 

¦'¦ ,

Navios Tom. Tríp.
8Ü9 steamers 381,363 24,953

18,429 navios de vela 3,830,119 151,434

por um certo lapso dc tempo, foi-lhe ella ne-
gada com tal aspereza que não havia cir-
cumstancia alguma que a justificasse;

A criada, julgando do seu dever, protesta
contra esta brutalidade gratuita; teve da Sra.
Montfort, sua ama, em resposta um profun-
do golpe que no seu rosto descarregou com
uma faca que se achava ao seu alcance.

A' vista do sangue que abundantemente
corria do rosto e com a dõr dc dois outros
ferimentos mais leves, recebidos no braço e
na mão, a criada, desesperada e indignada e
também por espirito de defesa, precipitou-
se sobre sua ama.

Uma luta de corpo a corpo e terrível, se-
gundo refere um assistente d'aquella scena,
travou-se entre as duas mulheres, licando a
Sra. Montfort, menos robusto que sua ad-
versaria, desarmada no lim de alguns ins-
tantes c cabida por terra, tendo no pescoço
quatro profundos golpes considerados mor-
taes.

Alguns instantes depois a policia chegava
ao theatro do acontecimento, e depois de
haver rcmettido a criada para a ccdèa e a
ama para o hospital, procedeu á investiga-
ção dc todas as.circumstancias que motiva-
ram aquelle drama.

Dizem-nos que a Sra. Montfort já falle-
cera, sem haver recobrado a palavra nem
os sentidos; outras pessoas, porém, afian-
çam-nos.que ella ainda vive, mas que não
ha esperança alguma de salval-a.

que meu laslro extraordinário hão 6 fizesse
sossobrár. Chegando á bordo da fragata o
almirante, disse-ma muito amigavelmente :
« M. Beauíort, vou pôr-mc á meza ; acom-
« panhai-me, c depois levareis as ordens.»

« Grande Deus I haverá rio diecionario da
marinha alguma palavra que o midshipman
possa empregar para recusar similhante
convite? Tive que immolar-me segunda vez
no altar da disciplina c da obediência. Ter-
minando o jantar, e notai bem que elle du-
ron uma extensa hora, eu voltei para meu
escalermais morto do que vivo, oque não me
impediu de que n'essa noite fizesse ainda
as convenientes honras A uma voluminosa
porção de pedaços de aves e á metade de
um prato de doce degrozelhasque o steivard
tinha conservado cuidadosamente. Eu pode-
ria furtar-me á esta addicão, depois de uma
lista tão comprida ; mas temi indispor meu
bravo militar dispenseiro.

« Moral mais ou menos edificante : o es-
tomago de um midshipman é dc uma in-
commensuravel capacidade.

VARIEDADE.

Os jornaes de Londres continuama oceu-
par-sc'do collossal navio oufora appellidado
Leviathan e conhecido hoje pelo nome de
Great Eastem.

Sabe-se que a falta de capitães necessa-
rios interromperaostrabalhos d'esle collossal
monumento. Consta-nos porem que uma
nova companhia acaba de ser organisada a
fim dc terminar completamente os trabalhos
doírreaí Eastem.

Eis o que a este respeito lemos no £*.«>
press de 23 deJaneiro:

« Os preparativos necessários para pôr q
Great Eastem eiíi"est.ido de ir ao mar vão
sendo coroados dc feliz augurio. Os empre-
hendedores devem comedir os seus traba-
lhos a 15 dc Fevereiro e estão compromet-
lidos por uma mulla a concluil-os dentro de
cinco mezes.

« A primeira experiência terá losar no

CECÍLIA
'-OV
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AS MEMÓRIAS DE UMA HERDEIRA;
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Cecília de novo excusou-sc de acompa-
nhal-as, dizendo que desejava passar o dia
ém casa.

— Em casa, minha querida I exclamou
Mrs. Harrel; como, si estamos compromet-
tidas a passar esta noite em casa de Mrs.
Mears, que pediu-me que usasse da minha

E pois, assim procedendo, consultou elle,
tanto quanto lhe foi possível, o prazer, a
segurança e os interesses pecuniários dc sua
sobrinha.

Mrs. Harrel só voltou A casa para mudar
de vestido para o resto do dia.

Quando chamaram Cecília para jantar, en-
controuella, além dos donos da casa c de
Mr. Arnott, um cavalheiro que ainda não
tinha visto, e que, assim que cila entrou na
sala, lhe foi apresentado por Mr. Harrel, o
qual disse-lhe que elle era um dos seus mais
Íntimos amigos.

Esse cavalheiro, que se chamava Sir Ho-
bert lloyèr, mostrava ler trinta annos ; sen
rosto nãdálinha de notável, quer pela sua.
bellez.fi, quer pela sua deformidade, e ape-
nas um certo desembaraço devido á segu-
rança que elle tinha de si mesmo.

Também a sua pessoa, si bemquc não
causasse impressão, quer pela sua graça,
quer por algum defeito, attrahia comttulo a
attenção pela insolencia do seu porte.

Suas maneiras, altivas e desdenhosas,
mostravam a alia opinião em que elle tinha
a sua própria importância ; o seu ar e o seu
tom, ao mesmo tempo atrevidos e descuida-
dos, aniuinciavam a sua perfeição no carac-
ter a que aspirava,—o de um dos homens
mais dislinctòs da cidade.

Assim que Cecília appareceu na sala,
tornou-se o objecto da sua attenção, não
porque o impressionasse a belleza da joven,
não porque a novidade da sua estada alli
excitasse-lhe a curiosidade, mas porque já a
olhava com os olhos de um homem que está
prestes a fazer uma conquista e revista
com imperturb.ivel segurança o objecto que
ha-de pertencer-lhe.

Cecília, totalmente inalTeita a um exame
tão pouco delicado, acanhou-se com aquel-
les olhares; mas a sua conversação não era
menos desagradável que as suas maneiras.

Seus principaes assumptos, que eram cor-
ridas de cavallos, apostas perdidas e ganhas,
e dispulas a mezas dc jogo, bem longe es-
tavamdc divertira orphã.que mui natural-
mente nada entendia d'aquellas cois.is.

Todavia, os episódios com que elle, por
acaso, entresachava o seu. discurso, con-
sistiam principalmente em comparações e
calorosos elogios ás inais celebres bellezas,
em insinuações acerca de ruínas immincn-
tes, em lastimosos commentarios sobre re-
centes divórcios; e isto ainda mais desa-
gradava aC^cilia, porisso que era mais in-
telligivel. ;

E pois, aborrecida iVaqueltos insulsas

Pinto da Costa JBiáimaíãès, íecorridò^òaò
Ventura Rodrigues; >'.-;--':¦¦¦'- '¦ '¦-¦•'¦¦¦"'

N. 4;712.-rMçranbão.i—RcncorrenteTra-
jahoCczarPinhairq-.-.pòr si e pMcabeça, de
sua mulher, recçorrida a fazenda nacional.

N. 4722.—Rio. —Recorrente Ilermene
gildo Antônio Rodrigues còm assistência de
seu curador, recorrida D. Maria Benedicta
Rodrigues. . -

3N". 4723.—Rio.—Recorrente Manoel José
Ribeiro de Azevedo, recorrido Francisco
Pereira Novaes dá Cunha. •

N. 4726.—Rio. — Recorrentes Francisco
da Rocha Machado e outros, recorridos José
AngladaeC.
. N. 3727. ---llio. V-r Recorrentes Hasiho
José Marinho c/sua mulher," recorrido Ma-
Joaquim Cathárino.

N. 4728.—Rio. — Recorrente Damasio
Dias de Freitas, recorridos Alexandre Dias
de Freitas e outros.

N. 4731.—Bahia.—Recorrente Manoel
Torqüato Victorino, recorrido Manoel José
do Canto por cabeça dc sua mulher.

N. 4737.— Rio.—Recorrente José Joa-
quim de Siqueira, recorrido José Jordão da
Silva Vargas.

N. 4758. — Hio.—Recorrente João José
Alves, recorrido Manoel Antunes Meirclles.
por si e como tutor de seus filhos.

N. 4768.—Rio.— Recorrente Camillo dr

siási^^Wéstna tiiiímm^nW^fti^^^
Janéii*>:'' •' v t ¦''¦''.' -;^:,t; 'f'^.>;

Os habitantes dfe todas as cidades e ate
dás mais pequenas, aldôas ilhvminaram suas- i
caisas; de sorte que em todo o impóHo dt» .
Brasil, háo houve talvez uma só que m>o .
tivesse, a sua pequena illuminação. Ospp- .
vos que sentem tão vivamente o, preço da
independência, são povos que não morrem,
sobretudo quando, teem por seii poder o.
sua extensão, tudó.quantoé necessário par.i -:
nãotemer as aggfessões estrangeiras. -

O Brasil está ^ao abrigo de qualquer ten-\;
tativa das oulras potências, nunca vqz ai- f

guma ousou dizer o contrario. Mas alguns "

paizes rivaes que dizem mal do Brasil, por
que teem medo; d'eHe, alguns invejosos-c
alguns descontentes, teem snrratciramenté |
escripto que o império pódc dissolver-se por'
si mesmo. Um povo que, em um dia mareado !
se reúne tão completo, tão unanime ern .
uma mesma idéa, a da independencia.o.
por conseguinte; a da fraternidade, da so-
lidariedade, é um povo que não pódc sinão -
engrandecer e fortificar-se, que todos os
annos se une porlaços os maisindissoliiveis,,
que renova sempre o juramento de conter-
var sua nacionalidade: é um povo joven;
é um povo que tem por si o futuro.

Entretanto todos estes festejos e todas
estes regosijos pelo amniversario da indèf ~

Lemos Pinto, recorrido José Carvalho de {pendência não devem impedir de festejai'
Miranda, como tutor de seus netos filhos de com mais pompa ainda o amniversario da
Antonio Carvalho de Miranda. consf íírtíeíiV>, no dia 23 dc Março. _. ,

N. 4769,. — Pernambuco. — Recorrente Porque si a independência os hvroil<fim
Francisco José Duarte Camargo, recorridos jugo dá metrópole, a constituição fez'¦ $*)$&.

inflttencia sobre ti para rosolver-te a fazeres ^ ^^ „„,.._.
parte da sua companhia? Espero quo olla, | aneot\0i/iSj e olTenrlida com tão incivis gra-
quando não venha em pessoa, te mandará j rcj0S) ag„ar(java ella i com impaciência o
uma carta de convite. i momento de retirar-se.

Joanna Maria Maciel e Delphina Clara Maciel.
N: 4770.— Pernambuco.— Recorrente o

vigário José Alexandre Corrêa de Menezes,
recorrido Antônio Ferreira Luslosa.

N. 4773.—Rio.—Recorrente Manoel José
PeixotoMerelim, recorrido João Corrêa Mo-
reira.

N. 4776. — Pernambuco. — Recorrido
José Feijó de Mello, recorridos José Gabriel
de Moraes Meyer, e outros.

N. 4779.—Rio.—Recorrente Manoel de
Souza Silva, recorrida a câmara municipal
da villa de Cantágallo por seu procurador.

N. 4784'.—Rio.— Recorrente D. Maria
Luiza,vitivádo finado João Pintode Siqueira,
por si e como tutora de seu filho José, rec-
corrido o.jcellcctor de rendas geraes, epro-
vinciafô',. por parto da fa?.enda publica e
outros. .

N. 4787.—Rio.— Recorrente AntonioJosé
Madeira, recorri (lo José. Antonio de Azevedo
Castro.

N. 4792. — Rio. — Recorrentes Antônio
Joaquim dos Santos, sua mulher e outros

... •!._¦"_ -1 _--. Tm«.í ll.,n*inn \. j*il li-lrlí-á i

19,328 4..211,482 176,38
Ajuntando á essa cifra os barcos de pes-

cadorese a marinha colonial (que conta ITreudo do mez de Julho; o vapor sahirá de
9,981 navios grandes ou pequenos com Woymoulh e irá até o Atlântico, a fim de
«73,147 toneladas) chega-se a um total Conln;cer-se a sua velocidade
geral de 37,088 embarcações de todo o ge-
nero, montando á 5,Í!31,887 toneladas,

fiahidas.
6,994,488
8,404,587
0,307,721

11,035,915
M,702,*:t)3

com um pessoal dc 287,373 individuos.
Para dar uma idéa mais clara ainda

do movimento marítimo da Grã-Bretanha,
pass«*imos á indicar a importância do ser-
viço entre ella e o estrangeiro rium espaço
de cinco annos.
innos. Entradas.
1849 ..... 6..U9.900
1850 .... 7,100,476
1834 9,161,366
\m 10,359,134
1857 . .... 11,475,199

No anno passado, segundo o resultado
dos t° primeiros mezes, ficaria sensível-
mente abaixo do de 1837,

Ônsntó á construeçõtts, ellas desenvol-
viam-sé wf liil modo que póde-sc 

"dizer 
que

foram Invadas ao 0$&, o esse excesso não
é de certo oslratilio á crisp que sofirerani os
armamentos kitAiniicos,

As cifras seguintes dispensam Gòmmen-
tnrios. Eis aqui, resumido etn tosjcladas, o
valor das cotistrucçoes, q»e tivoraiii logar
nos estaleiros dn Grã-Rre|aniia :

... 97,04-9 .'topeis-

—Na verdade, disse Cecília, como que
todos os.convites alllucm a um tempo'para
separar-me de ti! E amanhã? ainda terás
algum para amanhã?

Oh I sim ; amanhã hei-de ir á casa de
Mrs. Eltori,

—Também amanhã! rnasentão quando
terão fim tantas visitas ?

Oli! só Deus sabe! Eu vou ver o meu
catalogo.

E abriu um livrinho que continha uma
lista de convites para não menos de tres
semanas.

E como estes, continuou ella, ainda
muitos outros me seraõ feitos; c assim anda-
reinos sempre lüima roda viva.

Depois de a lista ler sido examinada o
commenlada por Miss Larolles, e lida c
admirada por Cecília, foi restituida ao seu
logar, e as duas moças sahiram para o leilão,
deixando Cecília, que perseverara instante-

micos que elle dá sobre essa interessante mente nas suas excüsas, voltar para o seu
predisposição naiural dns lobos do mar aposento.
adiantados Mrsjlarrel, beinque vivesse aquella vida

« Ainda iião se verificou exactamenle á | dissipada, tinha um coração innocentc

0 midshipman á meza.—Sob esle lilulo
lè-se no Correio dos Estudos Unidos:

« O capitão da marinha dosEslados Uni-
dos Bcaufort; em suas recordações de via-
gem.fallado appctile dos midshipmèh íguar-
das marinhas) como de uma coisa pheno-
menal.

« Eis aqui os curiosos dctallies gastrono-

Mrs. Harrel, porém, menos apressada,
por isso que estava mais ontreüda, não .se
lembrava de sahir da meza ; a orphã teve
de alli iicar até que todos se levantassem
para irem á partida de Mrs. Mears.

Logo que chegaram á casa d'essa senhora,
a quaí ficava defronte da de Mrs. Harrel,
Çeciiia, não duvidando que as suas opiniões
acerca do Raronete estivessem de accordo
com as de sua amiga, francamente manifes-
tou-lhcodcsprazerqtie lhe çau^ra Q com-
portamentoquo ello tivera; masMrs.Harrel,
longe de confirmar a suaespectaçáo, limi-
tou-se a responder-lhe:

—Muito sinto quenão gostes do Rarqneio,
porque e)le (requenta mui a miúdo a nossa
casa.

(Continua).
HMMataaitia

recorridos ó padre José Alvares Vclludoe
qutrofl,

N, 4.797.— Maranhão.—Recorrente Ma-
noel Corrêii dos Anjos, recorrido João Ma-
noel Pereira.

N. 4802.— Mwdião. — Recorrente An-
tonio do 0'Almeida, recorrido José Maria
Paes.

N-. 4813.— Rio.— Recorrentes José Luiz
da Silva Leite e outros, recorrida a irman-
dade do Nossa Senhora.do Filiar, erecta no
mosteiro de S. Bento, por seu procurador.

N. 4822.—Bahia.—Recorrente José Ana-
cletoCarvalhal, recorrido Anlonio Francisco
Dantas,

N. Vfiá7. — Rio. —Recorrente Anlonio
José de Souza Lameira, recorridos José Fer-
Braga, e Luiz Sebastião Fabrogas Suriguè.

(Continua.)

um povo livre.
Dc que teriam servido os sacrifícios feilo?.

pola independência, os serviços prestado.-;
por D.. Pedro I, as provas de patriotismo do
Montezuma, Andradas, Rooha e outros, ri
tudo emíim que se fez para romper-se a car
dèa que ligava o Brasil a Portugal como um
galé á sua prisão, si o povo brasileiro con-
tinuasse a ser escravo ; -•.- - .

A mudança dc senhor nada mu/àa á posi-
ção do escravo.

Ainda o repito, bdia úúcohsiituiçáo.é .lírh
grande dia para os Rrasileiros que a teeih
sustentado ha jil 34 annos, porque ossa: i
constituição os tem tirado. dc embaraços v
em muitos casos dillicieis e perigosos. 

' ..,:,
Apezar de todos os ataques, quelhe tein,

feito o partido conservador, que se acha no -
poder, a constituição existe, porque o pair
a quer; e maldito seja quem contra ella
abrir a boca; cedo ou tarde elle será pu-.
nido de sua arrogância.

0 Imperador é talvez o mais interessado
em conservar a constituição \,è ém virtude
(1'essa constituição que çVirj tem o direito do
reinar; si ella desapparecesse, eíle perde-
ria o seu direito, e passaria á massa dosei-
dadãos,

Quem festeja a. constituição, festeja o
Imperador, que é geralmente estimado; o
esperarei com impaciência e^se bello dia,
para ver eomo um povo festeja sua liberda-
do, sua fraternidade, sua igualdade.

WP "¦t*********""**1

í81o.tm
J836.
184ÍÍ.
1*30.
185ü.
1856.
1857.

143,741
158,527
166.733
íí48,f3trm,m
423,596
423,477

i Inglaterra, reformando suas

quantos jantares um midshipman pôde fazer
honra om um só dia. Pelo que me loca,
nunca chegei sinão uma vez ao numero de
tres, lim dia, depois de ter jantado cnnseien-
ciosamente á meza dos niidshipmcn, vi
chegar-sè para mim o steivard (dispenseiro),
que dirigiu-me a palavra com esta formula
consagrada:

« 0 capilão ypsppdppara vir jantar com
elle. — Mns «l.cabp ile levantar-me dá meza,
respondi-llifc eu reprimimiiulo uni arroto
forniidavei. — pm Ijopic do céo, não digais
isso e acceitai o convitp : eu devja «icsenipe-
njiaressa commissão pe)á manhã, mas inlc-
lizmenie esqiippi-a... »

« Esle tekard « liphá bondailüs v> para
comigo. Seu cognaç era maravilhosamente
velho, n pl|e o nao resguardava.Como expor
á uma rebrirppnda umhpmornlfipoljsequio-
so, quando não se tratava sinão de engolir
um segundo jantar, e ainda um jantar ser-
vido na meza do commandante? Desci im-
mcdialametite.

<i Fui bástajitè avisado, porque o úádeira
circulava pojá quarta vez, 6 o eommaridárite
náo me vendo chegar, começava já a franzir
as sobrancelhas. Não pôde elle deixar dc
di/iT-mo com haslanlc vivácicláilc: <^ Senhor

furjfas^ntfpMIfííSpiHlailiiliherdadecommer-
ciai", a ac»yi|.]adp dps iís}3Ísj}'!JS quasi que
duplicou.

Para completareste quadro, falta precisar
a importância da marinha mercante da
França.- A ih do Dozcmbrode 18">7, o elieclivo era
do lo,l"5 navios, represent;mdo 1,052,53o' íeliamourriic senhor sinqiles]iíeii|ç), si a
toneladas. Estas cifras intíicap sidue o apjifl | exactidão é poliilcz ila par'tç dos reis, lauto
precedente um augmento dc 454 navios o
de 54,000 toneladas. Sobre essiu total amo-
vinha mercante á vapor figura com 330 stea-
;np:s, cprn 12,070 toneladas.' 

A nayegajão franceza com as colônias, e
0 estrangeiro ollercceu, em 1857, quanlo
á navios carregados': entrados 4,ttij,777
toneladas; sabidos, ^,ot!0,l66. No ibdoij

niais
yíii'ii

ella deve selo da parlo dos midship-

« Felizmente essa nuvem passou depressa
c eu cuidei em lazer honra ao jantar, afim
de evitar outras advertências.

Casáiido-semuilo moça,ella passara imme-
diatamente da vida privada da familia, em
nina cidade de prpvinciã, rjpvn a posição de
dona <]e uma das njais elegantes casas de
Portland-squarp.

Ahi, dispovido de uma immensa fortuna,
não lardou em descobrir quão pouco apreço
dava seu marido á felicidade domestica.

Immcrsa riaqüelle turbilhão de festas e
prazeres, s.pu espirito naturalniente fraco,
licou facilmente deslumbrado com os es-
plendores da sua nova situação; c pois, res-
pirandp soiTregamente aquelle ar impre-
gnado de vphipiíi e pxt('a'vagatiejas, toilp o
seu prazer consistia em competir cm elogâii-
cia com alguma rival, c toda a sua ambição
—em exedernas despesas «t quem lhe fosse
superior.

O Deào de ?'**, escolhendo Mr. Harrel
para uni dos tútorps dp sua sobrinha; só li-
verá èm vista, como já dissemos, o goslo
que daria á orphã proporcionando-lhc
aquelle meio de ir viverem companhia da
sua amiga de infância: elle bem poucq o
conhecia pr,»»oaimivni«í, uias a noticia que
tinha de sua familia, fortuna e relações,

induzira a pensar, sem mais minucio-
sas indagações, que não poderia õçhar um

\ tutor mais iiiòiieo pava sua sobrinha! _
j Na escolha dos omros dois tutores, foi elle' mais prudente: uni d'ellos, o honrado Mr.
! Dclville, era ura homem, çlp plaja cxtPíic.Oãóe de um nobre caracter; o segundo Mr. Briggí
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Relação ilas revistas eiveis qua pendera
de decisão.

Anno de I8ii2.
N; 4629.—Rio.—Recorrente Pedi q ,Vrç'(i-

do dc S. Paulo, recorrido Solero Ribeiro
Rosa.

N. 4631. — Rio. — Recorrentes José dos
Reis Rello, e Anlonio Francisco [íç, Smisa,
recorrida Mnria Mag.iaiena por si, esua filha
Thoínáziá.

N. 4643.— Rio.— Recorrente João Fur-
quim Ramos, recorrido Jacintho Ferreira
Carvalhaps.Ty .itiVÍ»! — Rio. — Recorrente. Enzehio
José de Moraes, recorridos José Rodrigues
Pc-nalva, e sen irmão.

N. 4648. — Rio. — RecorrenlC 0. padre
José Sfníties de Araújo Flores, recorrido
José Antônio \elho Coelho

CQMMUNICADO.
«le Sc-INisis 8* «le II»*!'*?» « í

lembro.
Lè-se na R rifla das Raças latinas,

priblieaila em Paris'
Rio de Janeiro, 9 de Outubro dei 8)8.

Em minha correspondência dome?passa-
do fiillei-llie da profunda impressão que de
mim se apoderou, vendo com que fervoroso
cnlhusiasmo festejava o povo brasileiro a
sua independência. Fallei-lho dos foscos,
quando apenas começavam; dos rogosijos,
quando se principiava a vestir as gallas,
qtian<lo as illumináç.ões não tinham ainda
Iodas as suas peças acesas.

Agora o lamento, teria podido fa?er--lhe
d'esta grande festa unia descripção quo, sen-
do completa, talvez tivesse tido algum valor,
porque o enthusiasmo dc todo um povo
não pede deixar dc dar animação aquelles" de influir-se., Souque menos capazes sao

N. 4C53.—Rio.— Recorrenles José, Ca- j sou pouco susceptível do e\ahíi»}»Oi CClllre-
roliiia, Carlota, com assistência de seu cura-1 tanto na, inanhã do dia 8, quando meu
dor, recorrido José Fernandes Maciel, ripV sangue so havia, acalmado, parecia-me im-
cabeça de sua mulher. '.'•; j possível qne na véspera á noite houvesse

n;? ,'itif,(í.— nio. —Recorrente José Maria, gritado por diveys.ftÃ\õjes « Viva a Indepen-
Leite, recorrido João Ventura Rodrigues. Idencir,da Brasil!» tal qual como si fosso

N H"66 — Rio.—Recorrentes Feli^ «Jcisy! brasileiro. Isto prova que ha cas.eá em que
da'Ássumpção e seu i.r.iVÍo Praticísco de! muito invólunlãriámòRtó, e sem nos aper- crescente estima eadhesão; jamais quereria

I Paula da Àsstimpr.ào',' recorrido João Nepo- cebcrmqs feowos causa commi.'.nv com
| muccnóde Castro Vianna. | Ríplles que nos rodeiam; tq;.namo-nos so-

D, (ler-1 hilários daspaixõc; duS outros, tornamo-nos

PUBLICAÇÕES ft PEDIDO.
llnhiii.

\H.I„V NOV.t I»A KVl.NH.i, 2Cl.EFKVI!-
mana Di- 1859.

Sr. Redaetor.—Onero lambem ontrái: no
numero de seus adeptos, o occnpanim can-
linho do seu illuslre jornal, embora esteja .
bem longe de merecer a auréola d'esscs
muilos campeões, que n*eíle figuram. Com- .
tudo, julgando fazer um importante, sçrViçr»
á este meu torrão natalieio, que, depois dp.
20 s\\\\W' de captiveiro, vai agora despon-
tando no horisonte da liberdade política (Ia'
provincia, -tomo A pòilpuina pesada lãfefw.,
cornoé a de resenhar fados, acontecimento;,
iiüerosses, emfim, a de representar a aettia-"Hdàdc moral e poliiica de, • um grupo ;íie
concidadãos, o. que cm melhor portugnozchamf\-s.e^-coire.spondente.

Não ignoro os árduos deveres que vão
me sohrepesar doraem diante, e a magna
responsabilidade que contraio com a opi-
niãp publica, principalmente do meu mu-
nicipio ; mas acaso taes receios deveriam
retrahir-nie dc um tão nobre propósito?Acaso deveria eu preferir os meus próprioscommodos á utilidade publica, por quemsemente me exponho á todas as conttngen- ;
cias e soíírimentos.dó um escriptor, ou an*-'
tes de um chrònrsfa ....

! Não, por certo, fòra mister que mu £'rcoc-cupasse o rnaior egoísmo, e ao conlra^ip-
tenho presumpç.ão de um bfilíí pátribWfêlalmejo beneficiar, comi. nie é possível, o
paiz ondo vi a luz -ia existência.

0 que pronYato, é toda a imparcialidade,
eirciuns^çâo e conveniência na minha,
chrf,.'nica, tornando-a sempre digna de sua

passara toda a sua vida no negocio, no qual
bem cedo adquirira uma immensa fortuna,

ü stewahi carregava mais o meu prato j semlo o cuidado' dc ai.iumeiita1,-;! apU i"iwis

K. 4671.—Rio.
Mello é

firíÇHtes

lo que o tinb.im sitl.i os capiipps de '[rafai- 
| o maip):p,rfr/er de pada um dos seus dias.

járipapiiypítrodádêrnim como urna alma- Os noines senlimentQs de Air. Dclville
um movimento dc 6,7:U,681) Ipncjadas.! penitente temendo ver-me desfallcoer. Si eu ! levarapi o Dpãp íi crerqitp sua ;ohviuhateiia
emquanto a Grã Bretanlia exí-edeu a cifra de I nip tivesse ipgo fjiidp iiòfi saíjsfpílp, 6 ilpiiipf, | l^elle Min dcfcnsot' íntahgayel o escrupuloso;
23,000,000. collocado á minha esquerda, náo teria |C a experiência de Mr. Briggs nos negócios

0 éffeclivo da marinha mercante hrilanni-J deixado dc fazer òbservaçõcs-féra dc
fàépouco mais ou menosquiiituplo do da! posilo c eu teria talvez balbuciádo
piarimia ípnep^a \ e um pouco inferior., desculpa
quanto ;i loneWem. ao rlosi^tãdos-I-hidos,' iéárd

(rudes Ij^helina de Mello é U. Rita Modesta I bravos com a= ur.lfos: o enthusiasmo, assim
dc Mello, recorrido João Baptista Fontoura, ,^o:v,u -('hravurn, como todos os sentimentos

N. '»C74. — Hio. —• Recorrentes Ma;^ | extremos, é contagioso.
José Pereira Litul, c sua p.v.IÍmCí. recorridos.] \', como conservar-me frio no meio de
Firmino J^5Q rje pigueàredo, e. siui miilliiir, j um grande povo que festejava a mais bella.

íf, ^082.—-Ri.P-~Recovre-«tP5,Joaquim |e mais nobre pagina de sua historia, por

imprudente , a falta
i«Mifi sido descoberta e <

do
ahi

pro-1 e a sua diligência nas transacções cominer-
uma ! ciacs o fizeram esperar que a fortuna dar.r-
sle-' phfi, confiada a tão hábeis mãos, em breve
mu checaria o duplicai se.

1 ¦ <

José Í<n,vnçse, e. fc'^ ftaplisla. Finnese, re- demonstrações de alegria tão francas, e tão
cor/rifla, \\. Anna Ignez de Jesus Farnese. ! spontaneírs'? Escrevi-lhe immediatamenle,

N. \6Ü8,—-llio—Recorrente Pedro Pires o á pressa, narrando o que havia podido
da Silveira Canto, recorrido Antônio ío.sé eolneri o que eu mesmo havia visto'.d'essés
dos Santos Azevedo. j festejos, que apenas estavam no seu pri-

N Ví)í)(J, tr-j Tii.1,1. -- Recorrente D. Anna ; meiró dia,
i Umbolina da Siíva Pias Vital, recorrido José j As noticias recebidas «ias províncias
I Joaquim Monteiro dc Barcos.

noticias recebidas das províncias an
I nunciam que por toda a parle foi festejado

;y ',7rr>s, _ ]\io. — Recpyrcute MsRQ.el o diu 7 dc Setembro com o mesmocnthuáid

eu declin.ir de stiapreciòsa confiança. Por-
tanto dou licença para chamar-me a or-
dem toda vez que desviar-me da senda
natural, para despedir-me, mesmo como
indigno quando exceder os justos limites,
que marcam a csphcra onde devo precisa-mente girar.

Feilo este acto de fé e contrieção, qivoó.a base do nosso contrato, permitta dar-lhe
logo uma idéa geral esyhtheticá d'este mu-
nicipio, no seu passado té o anno da res-
tatiração (18",6), ficando a (lescripf-ãodo seu
presente para as seguintes missivas, porser assumpto mais fecundo, analylico .o,
ulil, que autnrisa sobretudo a mi?=.;io qr^
pretendo agora desemipérihar.

F.ste municipio demora a SO lcgu'ar,*iiprte
i pravineia,- (¦ U;rül. ameno, e =ku1ío, sob



..^' *\,UJ]M^fi::'^&-' -Wíj LiliJ
roniirio da tabdk.-te»çÍfí:I*a »» i»k março we isi© aMú v

tini cliipa,: temperado, pre|í&^òs ;qüéi °
(eríanii desde muito tempo c(?ll|§caaÔ,nà ál-
tura-devida, si uma mão dejtórro jçiàjp-b ti-j
vesse calcado ..por.20 annos, isto éi,jn »má
íaroiliadç cannibaes, á cuja frente J^se o
bem conhecido padre SéYgroYnàjj>tty;csso
rásMdò.umapor rima, todá^;v^asáuc p
substanciavam, e cortado as^|tçriaj(fp seu
fúúirp engçapdçpimento, flHS^^^1
marcou passó-té bem poucotèmpo, 

'MÍehdo
uín! papel miscrrimo, odioso, e retrógrado
entre.os demais municípios.

E nemi poderá deixar ,de ser assim, quau-
do todos sabem que desde a guerra local
entre ;Pa9Sos e Gados, que durou muitos
annoí (1830 a 1840), o bacamarte imperou
áj}úi<ai|ó.O'j.nnp.d>e 1856,,em que chegou-
nós àMijjouitèílãrj ó ^^Bu1|lMMè}Telf|í'
Dr.. José Alfredo Machado, irmão dp falte-
cido benemérito Olympio Machado, que
«'ombjuiz municipal e delegado ergueu-nos
dó pó aviltante, onde dormíamos o somno
dpiprodominio brutal. Triste do que ou-
stisíe:b'albiiçiar então a palavra liberdade!
Hoje,; poróm, todos a faliam e até compre-
hehilem...

. Ó território todo foi inundado de sangue;
mais de ,800 yiotimas cahiram ao alfange
taperista-cadó; d'ahi surgiram Neros, Ca-
ligulas e.Tiberiosll Os assassinos, ossica-
Mè, corno os Marroases, os Ikrnabés, os
Caneltas-de-ferro, os Ceras, os Tinlins, os
ftigodeiros, os Cabrinhas, c mil outros'hérôes. da cadosada cruzavam altaneiros
as.ruas da villa e estradas do munici-
pio, espalhando o terror e o espanto, com
mortes barbaras, roubos immensos I Exer-
ciam o direito do mais forte, porque o es-
tado era o primitivo, sem ordem social,
porque esta, si a havia, fora depositada nas
mãos de seus próprios verdugos, os primei-
ros responsáveis, os maiores antropropha-
gos. Padre S...e S... (irmãos), árbitros dos
destinos d'esta terra, pela força bruta e pela
própria lei, pois na deficiência de ho-
inens de outro credo, os governos não tive-
í-airi remédio sinão fazer do ladrão fiel;
entregaram a justiça aos tyránnos, a lei aos
bárbaros, a religião aos calvinistas I I

Paro aqui, e logo proseguirei.
Adeus, receba o? «ineeros agradecimen-

to? cfesie seu
Aristarcho.

A» IrmfflB de curldade frnneezas
e on seus confessares.

tf»

Vroãisse volünitts, «on mortUrc.
li.

A .voz de irÃ dos príncipes mais illustra-
dos. da Igreja brasileira ergueu-se, não
ha ninho, em uma de nossas províncias, a
íevor d'estos membros militantes da sooie-
dade da Propagação da Fé.

Foi justamente por oceasião de. solemni-
sar-se o 9o anniversario do estabelecimento,
nV,ssa província, de um collegio dirigido pe-
Ias irmãs de caridade francezas, que a voz
do venerando prelado se fez ouvir.

Acostumados acatar n'ésse varão, não sóo
hriatcm.deprofundos e variadosconhecimen-
tos, sinão tambem o sacerdote austero e pie-
doso,o antitypomais humanamente perfeito
>\o.bom pastor do Evangelho; tendo-o visto,
«tis lulas que se hão travado entre as suas
ovelhas, empenhar-se em chamar cada nm
üiVcumprimento dos seus devores, —acon-
aluando aos vencedores a moderação, lal-
latido nos vencidos palavras de consolação e
áè concórdiaj-— a nossa sorprosa não podia
ser siriâomui triste ao ouviUotcccrt apologia
do similhante instituição á fuce d'esso mos-
mo povo que, bem qiietumnlluariaeille-
salmente, contra ella sc havia pouco antes
pronunciado.

Sim,a nossa sorpresa fui triste, foi dolo-
rosa; porque, qualquer que.fosse o motivo1
que houvesse dietado ao venerando pastor
um tal proceder, nem ao menos trazia ollo o
(Minho ila prudência,' c, sobre tudo, do pa-
ifiotisriio, com 'quíí' soiamos. vel-o assellar
osseiis actos.
• Na verdade, essa apologia, e as congratii-
lações e os votos pela estabilidade e engran-
decimento do collegio das irmãs de caridade
línncezas, sé podemos consideral-os como
uin. desafio lançado ao povo que com ellas
antipathisa, que não quer que se lhes en-
trcgiie ü educação tias crianças, qucáéari-
dade publica ampara — concorrendo cada
qual com oscuobolo para a sua subsistência

instituição na-do-ser; sempre, summamentc
pejrigos^ünde qÜér quo chegue a exercer
;in1luò|cU fil Ç| „v.;:-k¦Instrumentos dóceis nas'mãos dós seus
$pnfessores que, pòr sòri torno, tambemjp
s|p d^uma jdéít-sísmpVô o por tpda. parteí

rl^rgo qwl ISÍ^P^^^^6^'1^
mil fôrmas qual o Protheu da fábula; dóceis
iiistrumentosdosinstrumentosdaíJifocracia,
dizemos, não ha tudo a temer da estranha-
vel cegueira tcom que entregamos em suas
mãos a intelligericia, a razão c o coração de
nossos .filhos? ..., .,. ......

O que farão ellas d'esse deposito sagrado ?
que direcção, que formas, que gormens in-
sinuarfio em espíritos tão tenros, e por isso
mesmo tanto mais impressionáveis ?

Certo que farão o que lhes dictar os seus
padres, osquaes por sua vez hão-de receber
de Paris ou de Roma os planos strategicos
para esla nova cruzada da fé, cruzada tanlo
mais temível, quanto a outra era feita a fcr-
ro o a fogo, a roslo descoberto, ao passo que
esta reveste-se das falsas exterioridades de
um zelo evangélico, cujo alcance chega mes-
mon escaparás vistas mais perspicazes.

Em vez, pois, do uma geração máscula,
corajosa, intrépida, capta para as grandes
lutas do progresso, dar-nos-hão uma gora-
ção molle, abastardada, refractaria a todas
as generosas aspirações que caraderisam o
nosso século,—dar-nos-hão beatos, jesuítas
de casaca.

E qual o resultado d'isso ?—Olhai para a
maior parto da Itália, —olhai para a Hcspa-
nha, onde as geraçõesinteirasteem-se sueco-
dido sem poderem extirpar de todo os ger-
mens fataes da educação, da influencia fra-
desça I

Tal é futuro que nos querem preparar;
tal é a utilidade da instituição, entre nés, dc
congregações, cuja regra principal impõe
aos seus membros a obediência passiva, a
mais completa abdicação do livre arbítrio,
isto é da faculdade que distingue o homem
do bruto, da mera machina!

Oh I olhemos com interesse para o perigo
que ameaça os filhos dos nossos filhos; c

sujeito á censura dos peritgsjmie analysem
o mesmo direito còih

porque esses males não pesarão sobre nós,
não sejamos egoístas, não digamos—que me
importa ?

Muitas outras considerações vinham aqui
oceorrendo-nos; mas, não podendo esten-
der-nos mais, guardamol-as para o próximo
artigo.

.7 /'.

ISxposieii» dos planos
PARA O COSCURSO DA COJiSTRCCÇÃO DE It.H

THEATRO I.VKICO.

Uma das coisas na actualidade notáveis
nesta corte, por ser a primeira, unira e
talvez a ultima n'este gênero, e que vai pas-
saridò desapercebida, é a exposição dos pia-
nos pura a construcção do um theatro lyrico
n'esla corte do Rio de Janeiro, que om con-
formulado da publicação feita pela secreta-

asirripérleíçèes com
que eritóissóia dar meu $$$$*' a respeito:

1 Priw^ipiarCT pelo primeiro piano quesé
acha/extt&slo a esquerda 'Óuirietla dacntèa-
da d&a/la scmicircularjd.p fundo do vesti-
bulo: da|academia, mamado cotai o n; lfeí
assigÀM <í Suum Cm^ue;,»eqt!ie,confor^
n|e^ó:,#iso da secretariadoimpério,fôi.o
escMMO'para a consífufóçfiú, e porcoiise-
cuencia premiado com 20:000$.

Este plano,, o mais pobre, simples e
petit- desenhado e sombreado que qual-
quer dos outros, merece alguma, attenção
peta especialidade de sua configuração; não
comprehende em si nenhuma das preroga-
tivas artísticas apropriadas a esta cathego-
ria de edifícios pára merecer o primeiro
prêmio, embora lhe dessem a preferencia por
ser econômica e acanhadamente construído,
por combinar em razão e proporção com
os actuaes theatros de S. Francisco, S. Ja-
nuario, S. Pedro c barracão.

Seu prospecto principal da frente ao
campo da Acclamação, muito simples, em
figura semicircular imprópria não pertence a
ordem nenhuma dc architcctnra, está fora
de toda proporção symetrica nas dimensões,
muros de meias pilaslras c vãos dos arcos,
tanlo em grossurascomo alturas, sem relação
reciproca com os pavimentes interiores, o
que obriga a estarem interceptados os vãos
(Ias janellas.

A' árçhitectura ornamental e sujeita a re-
gras respectivas ás ordens apreciadas por lo-
dos os autores, são índias cm todos os (lese-
nhos do plano n. 12.

A diminuição calculada em grossuras c
alturas recuando para os centros, tão pre-
cisas para a solidez e boa construcção dos
corpos que sobrepõem a outros, não se
nota, salvo si o autor esclarecer na momo-
ria auxiliar.

O pórtico da frente muito avançado, faz
míio, elfcito quer fique no alinhamento dos
prédios lateraes, quer adiante sobre a su-
perficie da praça. O prospecto da facha-
da da frente de tudo poderá ter con-
figuração , menos para theatro lyrico salvo
um grande rotulo que declare o destino
do ediíicio.

Os prospectos das fachadas lateraes, teem
os mesmos defeitos, máo desempenho nas
sombras, pouca nitidez nas linhas c projectu-
ras, falta de proporção nos vãos e alturas, as
pilaslras totalmente iguaes de alto a baixo
em todos os corpos, capiteis ordinários, cor-
nijasinsullicientese acanhadas; tudo mostra
pouco gosto, menos grandeza e nenhuma
elegância; nadado ornatos além dos leques
á guisa de túmulo que coroam a cimalha
superior e as clarahoias Culminantes. O as-
pecto geral approxima-se ao exterior das
grandes barcas do vapor que navegam nos
rios da America do Sorte.

A dolineação das plantas sem sujeição
a regras calculadas geometricamente, para
o bom effeito dos pontos cardumes do opti-
ca, perspectiva e acústica, segue a mesma
infernal rotina dc configuração do barracão
do Provisório e theatro de S. Pedro, isto é,
uma barca de vapor com suas competentes
caixas do rodas aos lados; este plano, então,
emendou a mão, lançou proa mais saliente
c gunrda-lemcs á popa; c não tendo logar
esta comparação convido para que lancem
um golpe de vista nos desenhos das plan-
Ias, e perfil transversal.

A base do primeiro pavimento não me-
reco approvação por forma nenhuma; a or-
çheftra eslá ao nivcl da superfície das ruas o
por conseqüência não podem ter logar os
subterrâneos indispensáveis por baixo do

scenico, o os quo o desenho nipsírá

AVp\qnenas o^IrMs çólunrfàás do^lorrO
sèiam batidas ouWk fe^jhiiartolàs muito
salientes não é jpídssivel.goderem sUsteiiJar-

estado dos negócios do império em j pairo'1857, 
alguns peritos • por baixo das platéias, il",vom sor

ria ni
l.T de Novembro do
aróiiileclôs de diversas nações reínefe-j.iin superfície da localidade adoptada, onde
ram seus imporlantes trabalhos artísticos! a cinco palmos se encontra abundância
para enlrar ein concurso. jtfagiiu.

Em outra qualquer nação amante das. O autor foi infeliz mais nesta parle quo
Bellas Artes loria dado matéria a exposição j om outras, inaiormonic sondo residente
do planos existentes nas salas da-Imperial n'csla.corto e com pleno conhecimento do
Academia, para mil discussões e correspon- logar, logo não é admissível nem pralicavel
dencias entre os amadores, cada qual mos-1 e.síc plano como mostra o perfil longitudinal
trando suas idéas, dando parecer.es e defen- j folha 10.

I déridó a preferencia para os planos de sou
1 agrado.

\qiii infelizmente, apezar do muito digno

d enorme peso dòiàegrM^ c gVpssps soa-
íhós íambem de fp-o, o muito monos os es-
ppçilMloressob .•i^ecíúrà-das spklirasi.dd
frente. i'*d kúÂ i&t ¦Éíí

; Dós 'camarotes. '#c-soJogo irittncdia;laj
mente aos corrcWftfe e,'galerias» c1rb^üa)r0S
o 'exteriores, e rmffres^nnstáAtarièaniowe
expostas ás pessoas á súbita mudança ex-
trema da temperatura, e d'ahi ás fataes
conseqüências das constipações.
¦ Não só não pode ser este theatro sonoro e
harmonioso, nem proporcionar os bons effei-
tos da acústica pela inadmissível configura-
ção elliptica, como tambem pelo isolamen-
todocórjiódo theatro, sendo à parédò inte-
rior dos camarotes ou muro repercutor do
recinto â mesma parede exterior do edifi-
cio, e a quinta ordem de camarotes aberta,
uma serie de janellas e archibancadas muito
contrarias aos usos e costumes fluminenses.

Serem todos os pavimentos e tectos de
traves de ferro, pódc adrriiltir-se cm benefi-
cio do evitar sinistros, porém não incluindo
os degráos descriptos nos camarotes, mal no
pavimento das plaléas (pio devo ser solido e
compacto, c completamente inadmissível o
pavimento desenhado no proscênio, porque
é o logar privativo de brilhar os primeiros
cantores, c perderão muito do. seu capital
de voz, tanto recuando o écho para o fundo
do scenario, como escoando a repercussão
por baixo do simples pavimento assoalhado
sob as traves ou armação de ferro fundido,
o da mesma fôrma o effeilo dos coros, musi-
cas e orchestra.

Todo o espaço do proscênio e suas imme-
diações devem ser solides, fechados, sem va-
cuo nenhum que embaracem do seguir os
sons produzidos pela musica vocal ou iris-
trumentalo seu verdadeiro destino, repereu-
lindo pelo vácuo da sala dos espectadores.

As archibancadas deseriptas na quinta
ordem de camarotes, não pódc ter cabimento
iVestepaiz tropical, emuilo menos aqui onde
ninguém gosta da communidade em coisa
nenhuma; para exemplo inspeccione-se
os outros actuaes divertimentos públicos em
que se fazem archibancadas, e notar-se-ha
que certas elasses e cathcgorias repugnam
oimmediato contado com outras pessoas.

.0 outro e principal motivo de não pode-
remseadmittir as archibancadas que mostra
o plano é o calor excessivo que se experi-
rnenta na accumulação de muitas pessoas, e
muito peior nos camarotes altos do theatro
onde o vapor da platéia c das luzes incom-
moda até tornar-se insupportavel; além de
que neste plano tambem prejudica os bons
effeitos da acústica as grandes aberturas la-
teraese a profusão do janellas rasgadas em
toda a circumferencia do muro repercutor do
recinto.

0 lecto da sala dos espectadores, não é
possível construir-se da, fôrma que está
desenhado, como tambem a coberta geral
do edifício.

Foram simplesmente desenhados a capri-
cho, para preenchera lacuna, sem cálculos
de força o resistência para os lados externos,
sem graduar os centros do gravidade, nem
considerar o enorme peso que em si próprio
podo ter o gradcainento o armação do ferro
batido e fundido para sc equilibrar horison-
tolniente ein um vão excessivo, sustentado
por duas simples fracas paredes lateraes iso-
ladas, como indica o perfil transversal,
lis. 11.

Para que. a dispendiosa obra infriu-luosa
do corpo alto desde o nível do lecto da sala
alé a ultima coberta, si tanlo uma como
outra eu afianço não so construirão, pois de

cavados j certo não haverá fiiiidiçõ.osquo sc compro-
metiam a fabricar sob sua responsabilidade'
similbanto sys.lcma dc cobertas? Faz dois
annos que e'U lenho me entendido a esle
respeito com uma das principaes casas de
fundição de Londres, lenho rerrieltidò por-
lis tios meiisplauos delheátróc minhas idéas
de arlifieiosa invenção para cobrir o grande
espaço e todavia não se assentou no vorda-
deiro o melhor systema.

Lembro que para á construcção dos.pala-
cios de ferro para as exposições erirupeas,

recer
cóiriòf
esc'

ssmi¦^er a\cxcelíònrAas oo":cada
M a\ falllts 'de meuãpi%)pos.1!râj)rtlh'oà;!
MÁ admíttè duVida quo fiSi u$á infçl»!

^tfòllja, a pro/eicnci^dadaáó-plânip^n. ja;.
taYv<4 fundada effo e;ç'ònomiã inrViÇl ònwndída'
q'6ó à elíeçínlir-se ,ít;obra (o.que ^uvidofl
pòticfà acrcditpVá a"^pqcn actual dó^rogreS-jj

í. ,,..:.-.-:¦ .._ — - Václia^StflCtVrfiyí;
i <-¦ .-.iii.M--.il J .'.*£-

sc^ ò Jivijisççaô ;em qhe sò adia psti
fltir%'sÍoritió um secúló. ó'catíiiiniio è'r

'da 
q%st8Ó'^ScMtt por Balestra contra a

ciMW '&$ thèatt1^ lyrico.

§§ q»ostão;||da pela administração
da ew^reza ao ^hecimento do governo,
poffdf do doòisll^este. Suo tüó fuiulados
orWffliv^.qu^óll tem para dcclinnrdoaciiaosvacorigí; . ^a.;* -,smí. mm. <

iri'i'mió;ènçcl(utó; ^,^6 «° :fp.J«.Wor' qo© «J lógico snppot-
^Molíòfóc griãndèia Ws arfél-ís em^^uó* gowí^rlÇeitará a decisão dada em

licios do navo hospital da Misericórdia e hos
picio de D. Pedro II, a casa do banco do
Brasil, ele.

• Conhecemos perfeitamente que. alguns
gigantescos planos de summa ostentação e
grandeza para uih theatro lyrico, não só
aqui, sinão para as principaes cortes da Eu-
ropa, tornava-se difficil executar conforme
os desenhos da exposição, porém nunca tão
simples e fora das regras como o escolhido.

O architecto,
D. Joaquim de Soto Garcia de la Veua.
llio, 20 de Março dc 18159.

Mil» Bll n

Ao Mi*. Thoiimz Cochrane
I.VrilODliCTOR DAS ESTRADAS Dl; 1'EHKO NO

íuiASii. ron pccASiÃo da aueíitiiha nos
CARR1S DA TUrr.A.

SONETO.
O Gênio do Brasil sahio, clemente,-
Aprouve junlo á si chamar um dia,
Aquelle que primeiro concebia
A Brasília ventura cm sua mente.
Então lhe diz—Eu quero bem patente,
A' todos fazar ver a grã valia
Dos serviços que has feito, o da ousadia
Que mostrado tu tens, sempre crescente.
Mando se chamem, (et'invejem brilhos!),
Quantos so assentem nessas terras cruas,

-A ti devidos só—Cochraneos trilhos—
Disse. A historia te abriu paginas nuas,
E do Brazil então os gratos filhos,
Tinscrevem—Gênio das emprezas suas.

Por M. de Lemos.

¦V futuro grandeza da Tijuca
DEVIDA a' RUA ESTRADA — COCHBAXEA.

soxi: t o.
Tijuca I brasilia Cintra I vais mostrar
Teus thezouros occultos : pressurosa,
Com teus trilhos Cochraneos vais donosa
De Nycthcroy a filha abrilhantar.
As artes, as seiencias vão levar
A' esse ninho d'aguia mageslosa,
Qual em Cintra, á Estephania tão formosa,
A' Theresa um sublime e nobre alcaçar.
Pérola do Brasil, Tijuca oh! bella!
Vais a honra ganhar com a tua estrada
De guardarem teu seio a nossa estrella.
Theresa seu palácio terá n'ella,
E, tão perto do céo por nós levada
Será do Theresinaa cidadella.

Por M. de Lemos.

Corpo de permanentes.
Sr. Redáctor.— No seu artigo, publicado

hontem, faltou observar-se quo a etape
marcada para as praças d'estc corpo, é me-
nor do que a quo so dú ás praças do exer-
cito I Esla injusta desigualdade podo ser
reparada polo Sr. Ministro da justiça, sem
infracção do lei.

O que obsla a entrada spóritaneà de pra-
ças para o corpo, não é lauto n mesquinhez
dos vencimentos, como o excessivo serviço
que posa sobro os miseros que sc alislam
no corpo municipal permanente, onde não
i-ucontram um só dia de folga. E no enlanto
ha serviços de qne o corpo podo serallivia

A configuração semicircular exterior e
pórtico avançado a frente, oú proa imitan-
do a igreja dó morro da Gloria, faz perder i estudaram em conferência os mais peritos'" ioicem ambos os la- mestres os methotlos apropriados para co-

do, como o de guardas, c o do ordèriàriças
aos Sis. ministros, conselho d'Estado, etc.
Este ultimo porque não é feito por praças dc
cavallaria do linha'/

redáctor da Semana indicar que já lá vaio
tempo om que se fazia o mesmo apreço do
uma estatua do mármore que de um frade do
pedra granitica, o illustre collaborador do
risco para bairo lambem passou em claro
ou se esqueceu do notar uma coisa tão ex-
traordinaria entre nós, como é a numerosa,
escolhida e admirável collecção de desenhos
archilcctonicos dos melhores professores
da Europa, quo se acham expostos nas mes-
mas salas de que o illustre escriptor dá rela- j coberta.
ção, falhindo dos quadros a óleo,medalhas, j Por qualquer lado (pio se encare pnra a
lilhographias, etc. configuração da frerilc principal ao Campo

muitos palmos de. superfi
dos até a interjecção do angulo redo das es-
quinas; isto em localidade onde cada um
pulmo quadrado de chão lem muito valor,
além das largnezas que sc perdem nos pa-
vitnentos superiores, uma vez feita a maior
despesa com os alicerces o galerias bife-
riõres, e servir lambem para amparar as
paredes alias do theatro que agüentam eu nhas com roscas dc elasticidade gradual,
grande espaço com a força o gravidade da j Os desenhos náo mostram coiulucção ou

j esgoto das águas phiviaes que em grande

brir os grandes salões tirando em resultado
adoptarem como mais solido, econômico e
fácil, o semicirculo formado de cambotas
iguaes em dimensões de ferro fundido en-
grampadas a parafusos em arcos balidos a
osquadro, o todavia ámmárradas com pen-
duraes, cabrostros, espias o aspas de vergti.i-

da Acclamação não é admissivel nem merece
preferencia conformo se vo nos respectivos
desenhos.

A configuração eliptica interior dada
sala dos espectadores não é apropriada nem

Eu tambem me conservava em silencio
íigitrando-me quo mfallivelmeritc alguma
capacidade perita na maioria sem se 

"com-

% assim; procedendo; o Hevm. prelado, Jprometter a censurar imperfeições, désáp-
íivjos sentimentos liberaes nâo eram igno- provar o que outros approvaram, ou tecer

elogios a méritos incógnitos, quando menos se presta as regras de acústica, oplica c.-p.érs-
publicasse uma descripçáo dos produetos j pectiva, e por estar assim demonstrado, é
de gênios artísticos, quo aportaram aqui j actualmente esta figura desprezada para a
em demanda de exorbitantes prêmios, e construcção dos tbealros modernos espe-
se acham encerrados e quasi esquecidos cialmente lyrieos
dentro do recinto da academia das belkt

rádos do paiz, pareceu desmenlir do seu pas-
íàdo. i; doàc-onhecc-r que, si o povo tem o
inauíérivél direito de intervir na gestão dos
•¦oegoçiós públicos no tocante aos seus inte-
résses materiaes, muito mais irrecusável
aiuiiii.^ esie mesmo direito quando appli-
oado ás co^a-» da ordem moral.

Isto é por ccKo deplorável; e que muilo é

pois que, ao ouvir Os hosamas àapropa-

ganda, o espirito publico ja comece a des-

pf rtuVf
0 Revni. prelado na sua apologia pinta as

fiUiasãé S. Vicente de Paulo como prolo-
íypos de todas as virludes clirislns.

Sem concordarmos absolulamenle com
tal ossorçâo, iiuelizmcnte dosníonlidapelos
íactos, concederemos que cilas tenham mui-
ias-iessasdecantadasyirlitdos;.o t|iie vale,

recinto ua acaoemia cias neila
artes.

Árdua tarefa é analysar tantos e tão vastos
planos e desenhos, dos qnaes o mais inferior
merece especial menção, e gradualmente
cada um augmentando em merilo até a
excellencia seria preciso um grosso volume
cm folio, para descrever minucíosamciiÍQ
o todo das elegantes fachadas, portentosos
íivontispicios, majestosas prespectivas, deco-
rações, o ornatos; pode-se dizer sem medo
de errar que nunca se acharam as salas da
academia das Bellas Artes lao enriqueci-
das do produclos da arte. especialmente tle
arcliilcctura.

Não merecendo esla importante cx,posi-
cão ser retirada sem melhora irispccclonar
ê ser apreciada pelo respeitável publico, a-

Torna-se obvio esclarecer que o circulo
perfeito, ou cortado por uma corda que dè.
nm maior ou menor segmento, se presta
oplimamente aos bons efieitos da repercus-
são dos sons pelo recôncavo do edilicio cir-
cular, e vão ferir com a mesma unidade de
timbre, e no mesmo momento, os ouvidos
dos espectadores colloSados nacircumforeu-
cia do recinto, queda mesma forma disfruc-
taraó com igualdade do ponto de vista pers-
pedi vo, as decorações do secnario situado rio
fundo da prolongarão da largura do mesmo
segmento do circulo, o que não é possível
uoiiar cõnjunetamerile nas figuras de ferra-
dura, ovaí, cimpanelje, nem duplica, mui-
Io peior sendo o eixo maior muito cxlenso",
como ilido com muita clareza démonslroi na

volume devem despejar da extensa coberta,
sumidouros, latrinas publicas nem espe-
oiáés, poços, tanques nem apparelhos pura
irrigação, limpeza e precauções para algum
sinistro,

Nas plantas não se acham localidades
accesorias nom dependências, tão necessa-
rias para um edifício (festa cathegoria, e
para commodidadc e serviço publico.

Náo lem salão de bailes e concertos, e
muito menos espaço e accomodações para
duas companhias completas de canto e baile,
camarins, saldas, rouparia, carpinlaria,
pintura, dc. espaço para os coristas, com-
parsasecorifeus; musicas, tropa de çavãlla-
ria e todos os jogos de scenario.

Este plano pobre c simples é o segundo
tomo do barracão provisório com alguns
augmentos, tirados do todo do theatro de
liresda; e por isto o outras infinitas faltas
architedonicas, o de regras do acústica,

Fusiírt de BSaneos.
Sr. Bedactor.— Tem corrido o boato de

ipie so projecta a fusão dos tres bancos de
emissão, existentes nesta cidade.

Chamamos a attenção dos accionistas para
que não so deixem illudir pelos cálculos de
grandes vantagens resultantes (1'esta nova
fusão ; Iciribrcm-se do que se dizia para a
fusão do Banco Cgnimerciál no do antigo
Brasil, e o arrependimento (pie logo depois
tiveram os que para ella concorreram.

Si os directores, por considerações es-
tranhas aos interesses do commercio e dos
accionistas, forem arrastados a coadjuvarem
similhante idéa, encontrarão nos accionis-
tas invencível barreira,

IV preciso estai- muito prevenido e alerta,
contra as tentativas dos chefes da fusão.

Um accionista.
¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦HHHI

omiE.vi ií» »n.
Quartel-general do commando superior

da guarda nacional da corte, em 20 de
Março de 18511.

ORDEM DO DIA N. Ü5.

Faço publico para conhecimento da guardanacional sob meu commando, que por aviso
de 22 do corrente me foi communicado ha-
ver S. M. o Imperador nomeado ao Exm, Sr.
Barão de Muriljha para o cargo de ministro e
secretario de estado dos negócios da justiça;e quo por ordem motivada de 16 do mesmo
mez mandou o mesmo augusto Senhor privar

óptica e perspectiva; está tora da orbita do do poslodo allcrcs da 3a compari.hic
ndificjo apropriado e digno de uma grande | batalhão do infantaria, ao Sr. José Fra

um pleilo que compete ao juizo commcrcial,
porque as condições do contrato da actual
empreza lyrica não são em tudo as mesmas
do contrato celebrado em '* de Outubro do
1833 entre o governo imperial e aextineta
empreza.. .... ssÃ^t«*mSSSK^SSw

A interferência indébita de uma autori-
dade incompetente riò caso sujeito nenhum
valor pode ter, em direito, para obrigar a
administração da empreza, que existe, a i
cumprir o encargo que a mesma autoridá-
delhe quer impor, auforidade, que só ô è,
para os casos definidos no contracto vigente.
O contrario seria um contrasenso, seria uma
inversão completa das mais sãs doutrinas
do direito, sendo este sophismado de uin
modo muito pernicioso para a boa adrrtinis-1
tração da justiça, que o governo tem por
dever indeclinável zelar; e mal de uma so.
ciedade, quando o governo falsêa no cum- '

primentode um dever tão salutar.'
Não ó portanto para nós motivo de duvú

da que a "questão Balestra foi pelo Sr. -
inspeclor dos theatros collocada, avistado
que já expnzemos, cm um terreno incorri-
potente, ainda mesmo si se desse o caso de
assistirão artista algum direito aopagamento >
que reclama. E, accrescentàremos, o ille-
gal procedimento do mesmo inspeclor tem
ainda o inconveniente de fazer stippôr a
quem não examinar a questão pela sua ver-
dadeirafáce, que houve injustiça tão fia-
gt-ánte, tão notória contra o artista poi- parle
da cx-commissão directora, que S. Ex., le-
vadó por principio de rectidão, considerou-
se obrigado a protcgel-o, e assim, certamente
sem o pensar, S. Ex. acoroçoou com a sita
incompetência o procedimento menos re-
fledido do Sr. internuncio.

Nossa attenção dirige-se agora para este
outro ponto, que não deixa de ser interes-
sante, quando vemos entrar na questão
S. Ex. Apostólica, deixando-se, mal avisado,
possuir de santo zelonaquillo em que nada
tem que vèr o Sr. internuncio, nem como
representante da cúria romana, nem como
ministro de governo temporal do Santo
Padre. . .

No que se agita não ha coisa que se
refira ao espiritual da igreja romana, e tão
pouco dc interesse internacional, caso, uni-
co, em que devia intervir o. Sr. íriter-
núncio. . ;

E' um negocio bem simples, e todo e lie
da alçada da justiça commiim, e de natureza
mercantil, porque refere-se ao cnmprimen-
Io do vim contrato, que uma das partes allê-
ga ter sido violado pela outra.

Já se vê, portanto, que a apreciação (Veste
facto, e seu subsequente desenlace, só per-
toncem aos tribunaes ordinários nõ juizo
competente.

E mal da nossa independência como ua-
ção, mal das leis do paiz, si estas tivessem
de calar-se nas muitas questões que de côn<

j linuo aqui so dão, do natureza civil Ou crime;
em que figuram eslrangeiros de diversas na-
çionálidádés; c ifellas a diplomacia tivesse
do intervir.—O resultado seria que nem uni
só nacional quereria tratar com estrangeiro
algum negócios de qualquer natureza que
fossem, e entre si tambem os estrangeiros-
não se afibitariarn a fazer contracto algum;
e assim a nossa sociedade, collocada em
condições anômalas, seria uma excepção á
regra geral nas ligações que sociaimeníe se
estabelecem entre os povos que se relacio-
nam pelos interesses que a industria nos seus
variados ramos c a civilisaçãô teem creado.

0 Sr. internuncio na nota,- de quejá demos
noticia, cincou de um modo, que compro-
mette a gravidade do seii caracter. Aprazia-
nos considerar em S. Ex. aquelle profundo
bom senso próprio de um varão que se deve
suppor ilhistrado, e que, porisso, bem devia
conhecer quaes os casos, em que tinha de
exercer a sua missão do diplomata; mas em
S. Ex , apozarda santidadoquesereflectc nas
suas vestes venerandas de prelado decathe-
goria tão elevada, o homem venceu o sacor-
dote, o homem abusoii das funeções do
diplomata, e S. Exa. Bvm., occupoii-se,
quando menos convinha, de um negocio por
deniais mundano, e em que não tinha qíie
entender a sua diplomacia.

E' risível não somente no fundo, comoi do :J"
apropriado e aiguo ile uma grande i uaiainao uo ínianiana, ao Sr. José i-raneiseo j tambem na forma, a ameaça qne S. FjX. for-

rnlade, opulenta capital do império, o. in- j Ignacio do Castro, por se achar compreben- Luilóü na nota dirigida ao nosso governo,comparável porlo de S. Sebastião do Ttio de | dido no § 2a do art. 6» .Ia loi n. Ü02 do tfl | |c|uridÓ consta. Si S. Ex. tratasse da justaI Janeiro
Com

I nos no

Setembro
o deverão ter acompanhado os'pia- Anlon.io da Fonseca Cosia, Vcómrní
tas auxiliarcs, relatório ou detalhe ; ^iper.or.—Lonlorme.-./ase .louqui

dissertação que acompanhou meus planos.
da construcção da obra, e provavelmente j

im de chamar a aitounãò dos curiosos qne I Os camarotes lateraes entre as pilaslras IsorSo P»WioacJos, esperamos para apreciar;•' ¦ ¦ • (jio-que por ventura os desenhos nao doem a]
onhecei

IPoO. Assignado, Marioe
andanlr

_ uim Fer
reira, ajudanlc (Vordens interino

1r"F",™'°**"KI"°"'f1iri'lll

rtorem, isso. . ¦ , • •> i , , , • - •• . . , ,.;,. üenorain i^sia novidad.e actual, mp nrpponho; da boca do palco scenico. sob o proscênio, iPor venttira essas mesmas virtudes, abas JJJ^. m da pe?soa m^ ^g^. p; p0JSi) 
-^ 

^ 0 lle l0dos os lhcalros nnii. coimec,.-.
r3o caroaveis, nao se tornam muitas vezes! con{orrae fls forças de minha -medíocre in-! dijnyiaiios; e sobre ludo iião sc jjga com os \ Dcscjariamos^ que apparecesso quem de-1
r-miuentenicnle perniciosas quando dirigi- telligcncin esboçar pequena anaiys.o dos j costumes ílumincnsõs. I tendesse o mérito dos planos escolhidos, o:',<- 

a fins contrariói aos interesses de todo' planos apresentados em concurso, não pro-1 Aqui só pompraz-se ver sobre o proscênio i quo gan.barani o primeiro prêmio, com mais'
-..,„, - 

pòrpioiiando oceasião de suspeita,'porque! os artistas e nunca figuras dc toda classe;ò| particularidade sendo seu autoraqui rosi-
uma onmnuuiKtafle. ^ 'lambem iá ed;;o meus desenhos em grau-! qualidade qne fariam capricho ein frequeh- dente, pois estamos prompfq a entrar em |

Certo que sim; e nmgtiém em boa (à\^ planos, fazemlo niiinerfi além dos rela-1 tar pára distrabir chamando a attenção des | discussão artística, sustentando o qüe fica
ousaria nognl-o A vista tia historia. tòriòs, calciijós e .orçamentos, ,dissei'taçõps jespectadores, proporcionando assim espec

âll
m IDE.

exarado; o tendo corifronlaçãò de

defesa dos interesses de um subdito romano
conculcados pelo governodo paiz comoffensa
do direito das gentes, n'esse caso, sim, bem
comprehenderiamos o seu zelo; cumpria-*
lhe ser enérgico. Si se tratasse da violação
dos direitos da Igreja universal, S. F.x. defen-

I dendo-os, estaria ainda no seu terreno.. Mas
i já demonstrámos que a questão que desper-

A redacção jáprovou no sou artigo de sab- \ tpu a solicitude de S. Ex. lá no seu retiro de
bado ultimo quo o Sr. inspector dos theatros j Petropolis, onde, parece-nos, se oecupa em
subvencionados arrógou-sc um direito que! exercícios espirituacs, eslá bem tora de taçr?

Rio, terça-feira, 2S tie Março de 1859.

v {. rior jcqo nutv íifi])-mamos que a sua basçadas sobre '!;,"l<?s 'furidamentai-s. 
que .tuçulos duplicados simtiltaneamei-.t-, [planos (leiloa vontane meprçstaret a cscla- lhe nao compele, chamando a -i a decisão 'proporções ; e por demais pequenina, e

.-¦y^^^rãy->v>,>''
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''niolúep-írtcnco; o, quando muito, o mais

«uc se poderia admiti» seria que inibisse

«ara que n'ella entrasse, como mediador olli-

cioso, o cônsul romano, ontendendo-se elle

conm.í"'m«listrní'50 ll" cmPrezn ^vw0, p.arn

M$t. aum accordo amigável com o artista

refliamanto. Km casos taes é o q»o do mais

se poderia admitlir, porquo n'isso rião have-

ria procedimento official, que ofendesse as

leis e a dignidade do paiz.
Mas desde que S. Ex, deu asylo em seu

domicilio a um individuo condemnado a

dois mezes de priifio por crime policial, col-

locou-se cm um máo declive, e o seu proce-
derde hoje é triste conseqüência d'aquelle

passo condemnavcl.
Em certos casos de crimes políticos, c

quando a ordem publica ó perturbada cm

«m paiz, pode-se àdmittir que a casado

—O Sr Luiz Alves da Silva Porto, secreta-
rio da estrada do ferro dei). Pedro II, pódiu
demissão d'esto;omprcgo.

Tem causado bastante sonsaçâónaipràça
o tópico do relatorÍQ.apresBntado hófò àos
aceionistas da companhia dos paquetes
brasileiros a vapor; quando diz que tendo
sido a receita inferior ,á despesa nòYèjraò
passado, cerca de 2V0 contos, ò deviden|£
que ultimamcnte.se fez foi tirado do fundo
de reserva da mesma companhia.

— li-se no Jornal da Bahia:
« Um prfso enforcado.—Sexta-feira 18

do corrente (Março) foi preso ás 7, horas da
noite e recolhido ao âljube, mediante ordens
dadas pela delegacia do Io districto, o crioulo
Sebastião, escravo dc Luiz Alves Franco; de
S. Gonçalo dos Campos, d'onde se ausentou
o mesmo crioulo em Novembro de 1853,
época em quo tentou assassinar com um tiro
o próprio senhor.

« Sebastião morava ha annos na freguc-
zia dc Brotas, dizia sor forro, era guarda na

um diplomata sirva de asylo; mas nunca cional tio 5°batalhão, c fazia-se conhecer

deve parkercmvalhacouto daquelle que P^/^^^S^lêpois de recolhido, foi
i. justiça do paiz, tendo- ejJo encontratlo enforcado, servindo-sc dequer zombar da

se tornado réo, o estando sob o peso de uma
sentença por seu procedimento irregular.

^espelho.
Irmftw de rarltlnde. — Inserimos

boje um artigo sobre as irmãs dc caridade.
No sentido d'este, e quaesquer outros que
censurem o comportamento d'ellas, ou mos-
trem a inconveniência de exercerem as
attribuições quel bes deram na Santa Casa da
Misericórdia, e de se oecuparem na educa-
r-ão das meninas, serão recebidos o publi-
cados nesta folha.

E^òheraeíto.—Foi exonerado do pos-. -
to de hlferes da 3« companhia do 3-batalhão appareceu- lhe em casa an
de infantaria da guarda nacional o Sr. José ponta e todo vestido de c
Francisco Ignacio de Castro, por se achar
comprehendido no § 2o do art. GS da lei
n. 602 de 19 de Setembro de 1830.

Estrada de ferro de »>. Peilroll.
— Teve hoje logar a reunião da assembléa
geral 

*dos aceionistas para elegerem os qua-
iros directores, que devem substituir os Srs.
Alexandre Joaquim de Siqueira, Haddock
Lobo, Wernekc Teixeira Júnior, que se
demittiram pelos motivos que constam da
demissão que boje publicaram.

Na oceasião cm que escrevemos (31/2 ho-
ras da tarde) não está concluída ainda a
apuração.

Daremos amanhã noticia mais circumstan-
ciada d'esta reunião.

Novos regulamentos. — O Sr. Mi-
nistro da Fazenda chegou hoje de Petropo
lis, para onde fora hontem submetter á as
sighatnra imperial vários regulamentos per-
tencentes não só á sua repartição, mas á de
outros ministérios.

Colônia do llucury. — Vai partir
para Mucury um novo commissario do go-
verno, por se pensar que existem ainda ai-
guns colonos desamparados, posto que em
pequeno numero.

Ministério da fazenda.—Por dc-
cretos de 26 do corrente foram nomeados:

Segundo, escripturario da thesouraria de
fazenda da provincia de S. Pedro, o 2" dito
da .do Maranhão, Dionysio de Araújo Can-
tanhede.

Scgiíndò dilo da do Maranhão, o 3"..
dito da mesma repartição Francisco dos I Pe!'8ull!a il110 sc
«„:,i....:„„ l "' Feira de Sanla AReis Júnior.

Amanuense da secretaria da thesouraria
de fazenda de S. Paulo, o praticante do lhe-
souro João Paulo da Costa.

Feitor-conferente da alfândega da còrle,
oi." escripturario da mesma repartição
João dá Silveira Sampaio.

Por decreto da mesma data foi aposentado
Joaquim Nunes no emprego de feitor-con-
lerente da alfândega da'corte.

um lenço que atou a uma travessa de um
quartinho, onde eslá o caneco da prisão.

« O Sr. delegado compareceu immedia-
tamente, e procedendo a vários interroga-
torios e corpo de delicto reconheceu que
Sebastião recorreu ao suicídio sem duvida
para não testemunhar a vergonha de ve.i
patente sua condição de escravo ou para
não soffrcr as penas da lei, que oflendeu
quando disparou o tiro no próprio senhor. »

Lê-se na mesma folha :
« Uma prisão.—Da Feira de SaivTAnna

nos communicam o seguinte:
« Estando o subdelegado de Sanla Bar-

bara no arraial do Tanqiiinho, pertencente
ao seu districto, por oceasião dc uma festa,

armado de faca de
couro, um rapaz'pardo, 

que dá nome de Manoel José de Azc-
vedo e que ha pouco mais dc um anno, por
alli andn de.fazenda cm fazenda, traba-
lhando de alfatiae, sem que se saiba d'onde
veio: o subdelegado pnr meios brandos
tentou desarmal-o pedindo-lhe que lhe
entregasse a faca, que era dia dc fes-
tas e que elle podia com mais algum
trago de vinho ou de caxaça fazer mesmo
involuntariamente alguma offehsa a alguém:
atrevidamente o desobedeceu e resistiu por
modo que o subdelegado viu-se obrigado a
usar de um recurso extremo, lançar-se te-
merariamente sobre o repaz o tomar-lhe a
faca: homem de coragem e muita forca, poz
em execução o sim pensamento c 'a faca
immediatamente saltou das mãos do cri-
minoso arremessada para longe ; n'esse
Ínterim, suppondo o subdelegado que elle
estava desarmado, .foi quando o viu pu-
xar por uma pistola de alcance carregada
até a boca: felizmente ainda o riãó' tinha
largado e por isso pôde segurar-lhe na mão
e impedir que elle a disparasse: n adversa-
rio também era valente, e custou muito ao
subdelegado esta segunda luta, que ia ter-
minando por perder este um dos dedos da
mão esquerda, em que Manoel havia ferre-
do com toda a sonha os afiados dentes, si
sabendo-se do fado não corressem logo
muitas pessoas que conseguiram separai-os

subdolegaeo esteve bem mal do dedo ; in-
chou-lhe o braço com muitas dores e in-

ílammaçáo.I « Acha-se preso o lal rapaz, quo com a
j maior contumaçia não responde a uma só

lhe faz. Está na cadèa da I horas,
rina, que nenhuma segtí-| thcrov

?m6, "8 empregando o melhor meio de a
comòVieíminfio lhes, foi possível cm virtude
dò àlmiscàr que n'ella se continha.

'..< Sondo b tatu uma das'bons caças, e
quasi sempre de um tamanho regular, se-
gundo 9uascspecies, o muitoque pódc pesar
nunca «ém excedido a 12 libras. Verdade é
quod'e$tesíàtüsr3ras vezes teem sido encon-
•páóiiscís-iitos sertões, os quaes denominam
pbfta'tó~Assi?, qu Zumbi;— porém o que
nós admirados, é ter este apparecido no

| centro da população c com as proporções
que acima llcam ditas.

« Para maior veracidade do que escrevo-
mos existe em nosso poder para ser visto
por quem ò queira, a cauda e uma das
unhas que servirá 

"para 
confirmar o que

dizeníós è que nos foi enviada pelo Sr. Leo-
poldinó Paes Cardoso, já vista por muitas
pessoas dc Moritiba, S. Felix o Cachoeira.»

Lê-se fia mesma folha:
• « Já so nos tinha no dia 6 do corrente

informado do facto que abaixo narramos;
porém, como qüeriaihos maior Veracidade,
por isso sustamos até o presente esta noticia.

«No sabbado S,em pleno dia, dirigiu-se Jó-
séMarcèllino Pereirado Lago.armado não só
elle còmoccrca de 11 guarda-costas á casa de
Manoel Apollinario da Silva, em sua fazenda
Coqueiro, na freguezia de S. Pedro da Mo-
ritiba, c ahi chegando cercou, invadiu e
varejou a poder du força a casa do suppli-
cante, a quem ameaçaram de morto para
qiie llie-entregasse sua filha única, menor
de 16 annos, de nome Maria Clara da Con-
ceição; esla, bastante aterrada de similhante
scena, foi esconder-se dehaixo de uma cama,
d'ònde foi arrastada c posta á garupa do ca-
vallo.

« Da petição de queixa consta que o rap-
tor, tendo pedido por carta e por intermédio
de oulras pesssoas atai moça em casamento,
foi-lhe negada por se achar o pai da mcsiiia
compromettido com outro á quem cila tam
bem tinha annuido, e já so achando prompt
para receber esse estado..

« Também dizem que ambos requereram
licença a S. Ex. Itcvm. para se desposarem,
sendo esse consórcio contra a expressa von-
todo do pai da raptada.

« Pela delegacia d'osla cidade instaurou-se
o competente processo. »

— Foi hoje reformada pela relação a sen-
tença que linha sido proferida em inferior
instância entre partes appellante tenente
coronel J. J. de Carvalho e appellada D. Ma-
rianna Cândida Barbosa da Veiga.

O julgamento foi por unanimidade dc vo-
tos, sendo juizes os desembargadores Valde-
taro (relator), Costa Pinto, Pereira Monteiro,
Gomes Ribeiro, c Soulo.

—Hoje ha sessão das sociedades Igual-
dade e Beneficência e Protector a dos Caixei-
ros.

— Achando-se retardada a publicação dc
alguns artigos, não damos hoje folhetim por
fabado espaço.

No dia 2 de Abril próximo futuro, ás

Eugênio1 João dò Carvalho c Castro, Por-
tuguez, Í6 annos.— Febre amarella

Antônio Lopes França, Africano, 45Antônio LopesFr'ança,.Africaiio, »ò annos.
—Tuberculos pulmonares.

Antônio Josó Vaz, Portuguez, 40 annos.
Moribundo. ••.. ...

Francisco, Cábinda, 65 annos.—Diar-
rhéa. í' . . _.

João Baptista,Italiano, 48 annos.—Ery-
sipelà.

José Fortunato de Mendonça Fluminense
28 annos.— Tuberculps pulmonares.

Joaquim d'01iveira, Portuguez, 46 annos.
Gastro-hepatites.

Euphemia Maria da Conceição, Flumi-
nense, 46 annos.—Ferida.

Antônio José do Amorim, Brasileiro, 74
annos.— Tisica pulmonar.

Lachemiuul, Allemão, 28 annos.—Febre
typhoide. _.

Eduardo, filho de Domingos José Dias
Braga, Fluminense, 22 mezes.—Tuberculos
mesentericos.

Antônio Rodrigues de Carvalho, Portu-
giícz, 22 annos.—Gastro-cntcritcs.

Francisco Guignon, Francez, ü2 annos.—
Febre Ivphoido.

Joaquim Rodrigues dos Santos, Flumi-
nense, 34 annos. —Tuberculos pulmonares.

Maria José Ribeiro dc Sampaio, Flumi-
nense, 18 annos.—Metro peritonte.

Manuel Francisco da Costa, Fluminense,
40 annos.—Pneumonia.

Sepultaram-sc mais !3 escravos, sendo dc
asphexia pulmonar 1, tuberculos mesen-
lericos 1, febre perniciosa 1, suicídio 1,
ascites 1.

Santa Casa da Misericórdia:

Í.XACHVM. F.5TR.,>T.|jllSf.RAVS.|

MOVIMENTO ,A À g J « 1 í
DO DIA .5 | = | I .5 ,S H I

,28 DB MARÇO =5 .5 S .§.- I -| S * 
I

« I S <?¦ « I

a I
! Existiam.... *™ d OM icn 8» 48j iioa |

Entraram... i as ijj r.n

Satiiram -í fi R r,r' 
|

Falleceram. I a| fi 
" 

j

F.sistem m\ ÍU] 638 107, H! *V| 1080 II

Obsiíuvaçõf.s.—Moléstias dos fallccidos:
2 de febre amarella, 2 de collitc, 1 dc diar-
rhéa, 3 de tuberculos pulmonares, 2 de gas-
Iro-cntcrile c 1 dé erysipela.

As enfermarias foram visitadas pelos Srs.
Drs. Manoel Feliciano, .A. da Cosia, José
Marianno, Portugal, Neves, Silveira, Diogo,
Calta-Pròta, Feijó, Lima, França, Bompani
e Brandão.

9 1/2 horas da manhã, terá logar, em uma
das salas da secretaria do império, o concurso
para o provimento da cadeira publica de
primeiras letras para o sexo feminino da
ilha do Governador.

— Amanhã celebrar-se-bão missas por
alma de :

D. Rosa Maria dn Jesus, ás 9 horas, na
(matriz de Traja, o ás 8 1/2 lioras, na igreja
! do Carmo;
j Manoel José de Araújo Chaves, ás flhoras,
| na igreja de S. Francisco dc Paula;

D", .loamia da Conceição Valença, ás 9
ria igreja dc S. João Baptista de Nic-

AVISOS IHAfll I IHl'
NAVIOS QOB URCEIIRM CAI16A E PASSAOBIROh

Paquetes de v«l».
Uwnr. —O Mineiro sabirá no dia 1° de

Abril próximo futuro. Trata-se ria rua d'Al-
lande ir'a n 48, sobrado.

dia
rua

rança offerece: para guarda dessas e oulras I joão Caetano Cr
feras de fôrma humana-. j igreja do Rosário.

« E' pardo, de boa còr, cabellos pretos e j 's-jjjün^ro.q. A'o
corridos, o soltos, alto, magro, bem faltenlc, | |U)jeB;l onora Shmiiiamis
c poderá ter vinte e tantos annos; incu*

spirihó, ás 8 horas, na

yrico, vai á scena

NOTICIAS E AVISOS DIVERSOS.
No dia 24 do corrente o Sr, Miguel Antii-

nes Lopes Filho fez funecionar na presença
de S. M. o Imperador Unia locomotiva que
nas suas horas vagas construiu cm Londres,
na fabrica do Sr. RaveiiliillSalkcld,dc quem
é discípulo.

S. M. examinou acuradamente a maehina, |
questionando o Sr. Antunes já sobre a cons-
trucção o arranjo das peças, já sobre o
modo de funecionar e a sua força nominal,
que é de um cavallo. »

Esta maehina ó destinada a mover uma
galeota ou um escaler.

Na tarde d'éssè mesmo dia o Sr. Miguel
Antunes fez trabalhara sua niáchiiiã peian-
te os Srs. Ministros da marinha e da Jus-
tiçaetc. .

Este joven, queé dolado de um mui nc-
tavel talento, esteve dois annos nas oflicinas
daquelles celebres conslructores de Lon-
dres; e consta que cartas escripías d'alli a
sen pai, o Sr. Miguel Antunes Lopes, lho
fazem os maiores etomios.

ça-sc
como Manoel José de Azevedo e alfaiate, di- j
zendo ter aprendido oílicio na capital por |
espaço de 14 annos, morar prcsentemonlc
em Santo Amaro, c ser natural do arraial
das Mercês.

<< Falia muito acerca do Rio de Janeiro,
dando informações sobre todas as ruas,
praças c. preços de obras, etc, clc.

<< Desconlia-se que seja escravo e holieirò,
desertor ou algum preso ovadido. Será bom
averiguar-se tudo isto o mandal-o ir para
essa capital com a precisa segurança antes
que elle arrombe a poria do calabouco o
ponha-se, em caminho;

« Para intimidar diz com a maior sim-

,., a opera
No de S. Pedro, amanhã, rcprcscntar-se-

Vajíoresi.
Santos— 0 Piralininga, sahirá no

tn de Abril, ao meio dia. Trata-se ria
Nova de S. Bento n; 37 B.

LÍMIA INTEIÍ.1IED1AI1ÍA 1)0 SI.I.  Np dia
1° dc Abril, ás '<! horas da tarde, sahirá o
imperador. Trata-se na rua Direita n. 94.

Yicioüi.i, Mci.iiiv f. Cauavici.i.as—0 Mu-
çitrij, sabirá no dia I" de Abril, ás 4 horas
divMnrdo; tra'a-sena rua Direita n. 77, Io
andar.

S. João n.v Baiuia—0 Ccres sabirá no dia
30, ás 10 horas ela manhã-; trata-se na rua
de 8; Pedro n. 7;i).

ra

iiispecçíió geral das olir.ts publicas.
Pára os trabalhos das obras desta repar-

tiçito, no 2U trimestre do corrente anno,
aceitam-se propostas até o dia 30 do cor-
reute rriez, cujas relações serào previamente
dadas por esta inspecçãO aos pretendentes
para fornecimento dos objectos seguintes :
cal de márisco.cde pedra, tijolos de alvena-
ria e dc ladrilho, .telhas e telhfies, pedra do
alvenaria, dc cantaria ede mármore,lagedo
de seis e oito palmos de largura, azulejos,
madeiras de todas as qualidades, esta-
nho em verga, chumbo cm lençol, zin-
co cm folha, ferro cm barra, vergalhão,
chapa c verguinlia, aço, tubos dechum-
bo, cimento dcPortland, carrinhos de mão
americanos, e feitos no paiz, pás, enxa-
das, dobradiças, fechos, trancas, pregos,
parafusos, chaves inglezas e francezas para
apertar parafusos, torneiras e registros de
bronze, misto para pólvora, dito em grão,
cora branca em pão, breu, alcatrâo, ver-
niz dc dito americano, carvão dopáo e dc
pedra, lenha, azeite doce, dc sebo e de
peixe, oleo de linhaca, graixa do llio Gran-
de, cabos c cordas de linho e de piassava,
linhas de barquinha, cstòpa', cadernaes e
moilucs, panellas, fogarciros e colheres de
ferro, barris, baldes, linas e pipas para água,
tintas c broxas para pinturas, peneiras d'a-
ramo, dc seda, de cabello c de taquara,
mangueiras de couro o de linho, archotes,
breados, vassouras do piassava e de murta,
velas de composição e de sebo, cestos de
cipó, cordas deguaxima, vidros para caixas
ó claras boias, farei Io de irigo, milho, canna
de palha, papel c outros objectos de escrip-
turacão o desenho; e bem assim para con-
cerlos de carros e carroças, aluguel de
carros para os Srs. pagadores do lliesouro
irem fazer os pagamentos nas obras o para¦onducção em geral de madeiras, tubos de
ferro e materiaes para as obras na Tijuca e
oulros ponlos longe da cidade.

Adverte-se. que iodos os objectos serão
escolhidos o, de primeira qualidade, e entre-
gups quando muilo, 3 dias depois do rece-
bjmonto das respectivas ordens, podendo a
inspecção comprar pelo preço que correr no
mercado e mandar comduzir por conta dos
fornecedores os que não forem bons e que
os mesmos deixarem dc enviar dentro do I
dilo prazo.

Nas propostas que soWto lacradas o cliri-
gidas áolllrri: Si*, inspeclor nãô se admiltirá
declaração alguma para preferencia, por
isso que só seàttcnderão áquellas que forem
feitas por negociantes estebeleeidos c que
ollerecerem. por.menor preço. Inspecção
geral das obras publicas, 23 de Março de
18o9. — José Gonçalves Torres,
comprador.

ãÊCÊBÉOtílA M ífiüNICIPIO DH CORÍt
Pela recebedoria do municipio da córte

se. pi-cviric aos Srs. de engenhos c fabricas
de aguardente., que na conformidade do
art. 15 § 1° do Reg. do Io de Maio de 18ii8,
deverão manifestar no próximo mez de
Março, a aguardente que hão-de. fabricar
no exercicio de LS^iO a 18G0. Rio do Ja-
neiro, 28 de Fevereiro dn 18IJ9.— Manoel
Paulo Vieira Pinto, administrador.

3

Maurício Coelho e Maria Anna, moradores
no inesmo quarlo.

REI.AÇA0 DAS PKSSOAS MiGITlSIADAS PAIIA

OIlTKKEM PASSAPORTES.

fDiaVP. ¦
Vianna por Lisboa — Manoel Joaquim

Lisboa, Portuguez. 
*

Porto por Lisboa —Francisco da Silva,
Portuguez.

Europa — Bento José Ferreira da Silva,
Brasileiro, Domingos Gonçalves Dins, Por-
tugüêi. "';• . ......'

PARTE êOWiWERClÃL.
PRAÇA, 39 DE MAHÇ.0 DE W«.

ÇOTA5DES OFFIÍl/É9 ÜAJÜNTiDllS C.KHRECTítrtKS

Cambio-: —as i/<oood/v.
Aur.usla Fomm, preíirtpnlc
llenjamin iinnii Harreio, sccrctarln

Negociaram-se 5,000 libras slerlinas á
cotação.

Venderam-se 300 acções da estrada de
ferro D. Pedro 11 ao par, parte a dinheiro e
parte com um pequeno prazo.

Setenta apólices geraes de 0" 0
hora ainda não sabíamos o preço.

ultima

Consla-Mios que houve uma venda de een»
to e tantas acções do Banco do Rrasil ii
10"» 00.

CafV «ilibar
Hoje
Desde o dia Io . .

««lis.
2,800 saccas.

121,070 »

hoje.A irantleg» rende
Desde o dia 1°....

3IH080S7B7
i,07i::ia8S»3i

<» consulado reruteiu hoje..
Dfisdeo dia c... •
.-. i-pceneliorla rèmltu (io!e
nesdeo dia i<

— I,I07;4I9SÍ98

 SíiV!S'.3í
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I^PIlSíü SOB^E LüJâS, ESCRIPTO
RIOS, ETC.

Pela recebedoria do municipio da cíirle
si ha-de proceder á cobrança, á boca do
cofre, nos mezes do Março e Abril seguin-
les, dp imposto de 20 % sobro lojas, escrip-
lírios, ele.,- còrréspondentò ao 2o semestre
di exercicio de 1358-1859. Os colleclados
qne não satisfizerem os seusdebilos no dilo
prazo ficarão incursos na multa estabelecida
no respectivo regulamento. Hio, 24

jveroiro dc ISdO.— Manoel Paulo
\ Pinlo, administrador.

ISiíSí }M JÜBTO.^

no Fe
Vieira

ha o drama sacro Prodígios no <ihani>*<: 
InsíniiTüo pifiiniirià c seçiíiiilária do mu-;

mcipio tia cíiriêí
Por ordem do S. Ex., o Sr. conselheiro |

de Abril ns i
salas da jlo impo-

io. Inspeclorin geí-nl de iiistriiçção prima-1* c secundaria do municipio da cút-lo, em

Folgamos de este facto nas
nossas columnas.

—0 Sr. ministro do império nomeou uma
commissão composta dos Srs. Manoel ííy-
gino de Figueiredo, Dr. Octaviano c. Joa-
quim Leite Ribeiro, para examinarem as
contas apresentadas pelo Sr. .1. Amat, em-
prezánò da opera nacional, c pelas quaeselle reclama a somma dc 29:000í? rs,

— Consta que em Petropolis houve um
envenenamento na familia do Dr. Touzel,
medico muito estimado rfòsío localidade;
e que esse. facto deplorável foi motivado porum pouco de peixe frito que. veio da cidade.

Toda a familia está em perigo dc vida,
tendo já fãllecido a sogra do dílo medico.

plicidade quo. inalou seu próprio pai, c que
tendo sido preso por não poucas vezes, foi
esta a primeira vez epie entrou na caièa.

« Não podemos deixar dc louvar ao
subdelegado o Sr. Ignacio .Tose* Ferreira
de Medeiros por esse acto de verdadeira
bravura, que praticou. Do autoridades
enérgicas e circumspectas como S. S. pro-
cisa muilo a provincia, e si em Iodos os
districlos as houvessem, talvez que muilos
Himes se não perpetrassem. »'

— Lè-se no Jornal da Cachoeira:
« No dia 15 dei corrente petas S lioras da

noite foi tirado de dentro do riu Paraguassú
o cadáver de José Gonçalves Martins de Oli-
veira, branco, idade pouco mais ou menos
de 26 annos, casado, caixeiro da loja de
miudezas c ierrngens dc Paulihò Alves 'Foi-
xeira.

« Asseveram-nos que tendo jantado bas-
lante o dado pouco espaço ao estômago, in-
Icntou tomar um banho, ao qiiclhe appare-
ccii uma'congestão cerebral.

Lê-ser.o mesmo jornal de 1 fi do corrente :
« Um tatu Moxstno.-—No dia ti do

i corrente, foi morlo na fazenda do Sr. Leopol-
dino Paes Cardoso, no arraiãí da MÒi-it ba,
por seus escravos que sc achavam fazendo
um roçado, um tatu quo em bruto pesou

, ria
•29 rli
rol 7

Marco de l'-'
N. Leio.

10.-0 secretario, barba-

BANCO DO BH--SIL

TIIAIMATCRCO S. Fr AN Cl SCO WE pAUI/A
No de S. Januário amanhã haverá ospcc- j

tacido de prestidigitação.
No Gymnásió; lambem amanhã, vai á

scena o drama sacro S. Uo.\Çai.o ni: Ama- jRAvrii, o a comedia A viuva das Camiü-ias. I
No de Sanla Theresa, bojo, vai á scena o j

drama Novo niiSKR-roR i-iiA^cK/. (*jn 3 do próximo fuliirp mez
Alcai'arj Eyrico.— Hoje, cspcclaculo 9 1/2 horas da manhã, em uma da

o concerto. 
secretaria dc estado dos negócios

I,r»áevâa. -- Anda amanhã a roda.
f'os'reI»s.—Partem amanhã os correios

do Minas eCantagallo.
Síovíníeitito «lo poa^í».- — EiUron

hontemfi embarcação, procedente deporto
estrangeiro; e sahiram .5 para portos nacio-
naes.

•<-E»iilua io. — Rki.ação das pkssoas
skpiíltadas no ria 28 do coÍírkntií. —
Antonia, filha dé Francisco Cardoso Güimá-
rães, Fluminense, 7 annos. —Tuberculos
mesentericos.

Antônio, filho de Emilia Clara Theodora,
Fluminense, 10 dias.
nascidos.

Leocadia, filha de Joanna Marif
ceição, 3 mezes.—Convulsões.

joanna, filha de, Manoel José Rodrigues,
:) annos.—Idem.

Joaquim, filho de Sabino Ignacio da Con-
ceição, 2 annos.—Idem.

Alfredo, íilho de llerminia. Fluminense,
li» mezes.-— Idem.

Clara, lilha de Joaquina Vicente da C11-
nha, -t annos.—bexigas.

| Pela capitania do porto dá còrle e da pro-
i vincia do Rio do Janeiro avisa-se a todas as
! pessoas possuidoras das embarcações min-
i das já marcadas c empregadas no trafego do
I mesmo porto e na pescaria, pertencentes ás

diversas eslações o districlos, o das que sor- j Cafc
d'eslado inspector gorai, faço publico que o I vom ,],. nrmazeiís navaes e das, de serviço j saccos
concurso para óproviméri.to da cadeira pu-! parlicuíar, que hajam de livarasrespectivãs | saccos
blica do primeiras letras parao sexo femi-! [iCOnçns alé o lim do Março próximo futuro;
nino da Ilha do Góvernarlor, terá logar no i 0 nos"p.roprielários das quo não liverem sido

í<VIOk hfÜAOiliOSi
Vnreabrem.Chatarina iiuckwii, dpUver.nol.
Dila ing. Alice (iitl, de l.ivrrponi.

ill AAVÜIliO}.
Poi. sarda linda, diVGÍ» ova.
llarca amer. Spmlunel, i!e llo.-tn.i.
Uilajcrnzainniitatia Ijtunano.do MarsciliçDila amer. r.àptting, Uênaltinsòi-ü.
Uai pnrl./lmfsí.dí!, dn Porto.

V\R\ O TÍAPICIlR l),i H.iu 1IAS C"BKS.
EM SAVIilllíK.

Darca In-j «iite of lancas'èr, de l.<
<(..!* 03 T'À.U*;«iK5 nfsvrtií.iwi. ;,-,

SõKKe .••:».!a..
fiai. ins- fatia llobtri, iln l.lv.^rnooi.Ilaicu ing. AhnSrJtt. , ¦• l.ivo, po»l.Dila ii-B lluiitleiis, ilu Jiftw-Pnri.Uii.ii Itciii. Ileattlus, -I Ni>\v-f!:i«t.|e:l)l ã liniiov. Cetle, dn Niw-Ca<tle.Ui'-* lic-p A.lv.ht, il.¦ Ilh',-i «|. SalOita rac. Favorita, de *!o <|. vi W- .Dila 11 c. Helena, di> M itilnviiliioi
ll.iii. nac. Chiripri, ile Alonlnviiión.
Dilo nac. Fluminsnsr., diiMoiitoyiríffoDito iiosp. GÓHSlnnc.Ui', tle íliniteviilío.Dito ins. Carllias», tle Liverp oi.liilo port. Fnt. ão, do Riiciiiis-Av)'è<;
Poi. nac. J4«ia=/«w<i,"-rt«MóiitovíilÍB.

erpp 'l
rt>,v)a*v?

IMPORTAÇÃO J>>i»SS C:,\|80TAfi?ni.
no m.v 20 dk Março.

Gêneros nacionaes.
ü,0(í» s-iecos. --i Farinha : ioi

Milho : 3S2 saecos.-^Arroz: til
Couros sçoòos : 70.—Fumo : 412

rolos.—-Gonima: 14 saccos.— Amendoim :
100 saccos.— Algodão: t sacco.—Cocos,:
:'{,000.—Agoardcnlc : l(! barris e <".V pipas.—Assucar: 1,01*5 saccos e 1.L00 barricas.—Sapatos: ij barricas.— Oloò de ricino

ainda mariíádas qne solicitem o competente
air.ilnmenlo; preveniíidò-sc de que Iodae
qualquer embarcaráó qúo fòr e.ticoi
sem que tenha satisfeito a oslas dispõsi-! 20 laias.—Garras de. couro • ií cestos.—
ções, como os indivíduos uns mesmasem- Castanhas:! 2 barricas.—Madeira: il duzias' sènieslarcm matriculados, ficarão de couçoeiras de jacarandá, íiO ditas do

1 mnlla cònYmin.idíinn árf. 70 do ripas, 480 ditas e 8 taboas, 13 ditas dnprogauos
rujeilos
sekilamenlo das capitanias dos porlos de caibos, 3;T poças de botas, 2'i»páros tortos
lò'de Maio do 18'i-fi. Capitania do porto da —Lenha: 1,300 achas

íNo dia 1" do próximo mez de Abril prin-1 Px)Y\c. t; da provincia (lo Hio de Janeiro, 8 do Gêneros estrangeiras.' ' 110 'banco do brasil o pagamento dos jlino|ro dc.:t,8S'9;— Ahionio Felix Corrêa ¦ 
3 cnixns ,]o íVze.ndas 100

[genebra, t caixa de livros impressos'.
cipiora
juros das apólices do empréstimo minimo
perlcncenles ao semestre decorrido de Ou-
liibi-o do anno passado n Março do presente.
Secretaria do banco do brasil, no llio do
Janeiro, em 2 ) dc Março dc 1850.—Osc-
c.rctario do banco, Pr. M. de Oliveira

d • Mello, capilão do porto.
y^^taw-MBisiaea^sMAírtasft!^

g.-urafôes do

Tétano dos recém- \ Fausta.

da Con

âliiyi

mmm m corte. . i
Cartas e jornaes relidos por diversos motivos. \

Anlonio Raptislá Coelho, 1 carta; A*
Pinto Costa P. Coimbra, 1; A. Joaquim
Moreira, 1; A. Pereira Abreu, 1; iteaycn-
tura Rodrigues Vaseoncellos, 1; Floriana
Maria Jesus, 1; Francisco José Rodrigues'. ptíI.oira j„Í7
Soares Júnior, 1. Jacinlho Guedes Olivci-'

1; João Corn-a Lima, 1 ; Joaquim Ma-ra,

Ires arrobas e 13 libras, lendo a cauda em
seu comprimcnto2 palmos e umapollegada,

—0 Sr. Dr. Almeida Pereira, presidentedaie em grossur.i um palmo c uma pollegada,
província do Rio do Janeiro, pediu exonera
cão d'osse cargo : c, segundo diz a Palria dc
hoje, o Sr. Dr. brandão, sccrelario do go-wrnoda mesma provincia, lambem pediudemissão d'esto emprego.

Para substituir ao Sr. Almeida Pereira jáeitam-sc diversos nomes, e entro estes .'esdos Srs. senador Cândido borges e cortsè-llioiroZachai-ias.
Qiialquer dos dois é bem digno dC exer-

cor unia comniissão tão importante

principaes
ii pbllcgáda!

das mãos teem ne
edúasde largura, as

as unhas
comprido
patas carrésponderitesâs mãos são do táma-jpòrtá da

Alberto, filho dc Souza Monteiro, 2 an-1
nos.—Febre meseríteria.

Margarida, lilha de Donária'.—Diarrhéa.
Esco íica', exposla da Santa Casa. —

Icterici
Francisco, Fluminense, 20 annos.--Opli-

talmia.
Unia criança de còr pai da encontrada

morta na roda.
Unia crioula lambem encontrada moflã

|na roda.
lima criança

chado Botelho, I; Mãgdalena Evangelista
Pereira Cruz, 1: Manoel José Castro Caldas.
I; Antônio Caelano Oliveira liorla
11a!; A. Joaquim
Fernandes, t
linho, i : Mano
Vieira Toslo, 1
ro Andrade, i.
Marco de lSi',9.

Almeida, 2;
Ignacio

li-anc;
1 >.-.

< 1 .|or-
;co Josií

Rangel Azevedo Con-
Joaquim Gomes, 2; M.

Marli ni Francisco Ri.lie.i-
Correio da côrlo', -¦• de
-Auqdslo César da Cinta.

]k_
PARTE 1)0 DIA 27 DÉ MARÇO DE 1839.

Foram presos á disposição das respectivas
autoridades:

Ka freguezia de S. José, Antônio Joaquim
Alves de Souza, por vadio ; o francez Eu-
gênio Ivé, por desordem : o preto Manoel,
por furto ; os escravos Antônio, por cápoei-
ra e Josó, por sor encontrado fora de horas.

Na de SnnfAnna, 2" districto, Francisco
por ferimento ; Luiz Moreira

Octaviano, por desobediência, c Joaquim
José de Araújo Pallas, por embriaguez.

Na de Santo Antônio, o preto Guilherme,
por u>o de arma defesa; Luiz Antônio Ah-
limes, por oííonsas physicas e Domingos
Pereira, para averiguações.

Pela policia, o prelo Guilherme, por ca-
poeira ; Francisco ite Oliveira, por insultos;
Antônio Joaquim da Costa, por offensas phy-

m
EMBARGAÇÕES DESPACHADAS Kl» OIA 29 DB

MARÇO.

Rio Grande do Sul—Esc. bras. Emilia, do
lliV tons., consigs. Joaquim José Pereira
das Neves: manifestou vários generos.

Íguape— Cancha bras. Nosssá Senhora do
Soecorro, de 30 tons., consigs. Jorge
Maurício e Pereira : manifestou vários ge-
neros.

Eduardo, porem-
scravô Guilherme.,

nho de um queijo flamengo em sua maior
circumfcrcncia.o casco suppôç-sc não levar
menos do tres quartas de farinha, para ser
espatifado foi preciso um pequeno machado

, c um serrote.; não podendo ser elle con-
j diizido por um prelo, fora necessário dois á
1 páo e corda. Querendo os escravos do Sr.
í Paes Cardoso aproveitarem a carne do mes-

e cor preta encontrada na
roja de Santa Luzia.
Africano; l-'i annos,

Portugueza . 23 anno

Juvena
monar.

Maria,
amarella.

Maria da Silva, Portugueza
Collitc.

Margaretha llenn, Alterna,
Idem.

-Tisica pul-

?. —Febre

!•'; annos.—

•Si annos.

C0«RE!0'6ER'aL'PJtC(íRTfc
Cúrias relidas pnr diversos motivos.
Anlonio dc Souza e Caslro., 1

ano Plácido do Noronha Júnior
cisco Vieira de Sampaio, 1 : Joaquim An-
loíiio d' Arairjo Prado, i; Joaquim Ferrei-

; ra Guimarães, l
-Ida Cosia Silva,

I Cosia Aguiar, 1
..jornal. Sala da

do 18:9.--,/. /

lo, i
, José Wcllcr, 1 ; Manoel
1; Thomaz Lourenço da

; João Ferreira Rosa, I
2\ turma em i" de Março

Chrijsostomo de Mello.

su-as ; o marinliciro.J.óst
briaguezedesürdem; e c
para averiguações.

liontem ás S horas da noite foi recolhido
ao hospital da Mizericordia um preto, em

Domici-1 conseqüência de se achar ferido por um gru-
1; Fran-i no do capoeiras.

Appareceu em um dos quartos tia próprio-
dade do Lázaro José Gonçalves, á rua do
Engenho Velho, o cadáver da preta livre Eu-
temia Maria da Conceição; lendo uma larga
feridaiio ventre,c contos intestinos sabidos

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO IVO DU 29 DK
MARÇO.

Havre— Gal. franc. Mineiro: Schmeider e
Kanke 223 saccas do cale; Dècoster de.
Pradez*Í3l ditas; A.Lehcricy21 ditas dc
dilo ; A. Pcrí-et {¦"> ditas.

Marselha—Na poi. sanla Vicloria': Viuva
Vinelli, 3!» toros de jacarandá.

Montevidéo—-Nò brig. bras. Setla : Clamas
Medeiros eC, "0 caixas com doce.

'::"'t 
«t í» r.a ii r*ra a" .--«í í; t -. ., .,.OVIMENTO ORT
SAHIDVS XO TUA 29 ATÉ AS 3 HOHAS.

Santos— Vap. Iiambc.HG tons., m. liorj^rl
Gonçalves Amaro, equip. 18: carga Vários

José Joaa'*;,m Coelho
ibdl.o clcFigueiredo;

rcneros passa;!'"> Jo

para ti
ioorio

ira ; ira Ia-se
violenta, ou

de averiguar se houve |
Miicidio, estando nresos ^'

os portuguezes ÀnVonio Rodrigues Alvos,
Antônio RaboViodè Carvalho e l escrava
a entregar,

sngara-.Vna p0i Angra — Vap. Paquete de



CORUEIO »A TABJMTC - TCUÇII VGIRA «O IMR II.UWO »E IS50. ANUO Vi

Mambucabã, í)0 tons., m. Elias José do
Freitas, equip. lü: carga vários gêneros;
passags. Alíbnso Àrlhur de Almeida Albu-
querqtic e sua familia, Anlonio José Maia
Maciel, João Manoel Mattos Pereira, An-
tonio Ferreira Ávila Reboliças, João Tho-
maz Araiijo Vianna, o o sardo Carl Blaf-
lorde. ' • '•

Angra---Sum.-Fundição, 34 lons., m.Ma-
noel Moreira da Silva, equip. li: carga
vários gêneros.

Itagtiahy—Hiato .Quatro de Outubro, 161
tons., mi Bento José da Cruz, equip. 9:
carga vários gêneros; passags. o inglez
liichard Francis, 1 policial e 1 escravo a
entregar.

Campos -—Sumaca Natividade ü3 tons., m.
.foão Fernandes da Silva, equip. 5: carga
vários gêneros; passag. oporluguz José

Dias da Silva.
ENTRADAS XO IHA 20 ATÍi AS 3 HORAS.

Sew-\ork-— 31 ds.. barca amer. Margareth,
2ü0 tons,, m. Quig, equip. 10 : carga pi-
nho e gêneros a John Moore c C.; passags.
o russo A. J. Stern, sua, mulher c 2 filhos.

Tillade Santa Cruz— 6 ds., esc. Feliz Ven-
lura, 133 tons., m. Hyppolito José dos
lieis, < equip. 9: carga madeira a João
Fernandes de Mattos.

Itabapoana— 4ds., Sum. Aurifera, 71 tons.
m. Manoel Gomes da Costa, equip. 7 :
carga madeira a Sá Marques Guimarães ;
passag. Francisco dos Santos Oliveira.

Mangaratiba—10 hs.,v*ip. Cecília, 66 tons.,
* mi José Alves da Costa, equip. 12 : carga

café a J. II. Ulricli c C.; passags. Anlonio
T.niz Barbosa, Francisco Joaquim de Oli-
\eira o 1 lilho, Bernardo José dc Oliveira
Scrpa, 1 soldado, 2 policiàes oi desertor;
ns portugs. Joaquim Antônio Nogueira,
AntoiiioFerreirârfOliveira, D. Rita Cons-
lança, Albino Cândido tia Silva Pinto,
Anlonio Jacititho'Ariper,Mariniio Raposo,
e Fráiicisò Pinheiro Borges.'Jpbatuba—18 hs., vap. Paquclede Ubatuba,
109 tons., m.*J. Lopes, equip; 16: carga
café e fumo a Manoel Corneüo dosSantos;
passiigs. João Gonçalves Pereira o sua
familia, Antônio J: Duarte tle Souza,
ç sua familia, D. Maria da Graça e Silva,
i; 3 escravos, João Pereira de Souza; os
francezes Luiz ltobin, é Ilcné Vigneron
Jôusselandièrè, o 2 escravos; o por tu-1
fíiiez Manoel Josó Dias, e 1 parda liberta, j
A barra, 1 patacho, o I hiate nacional, j

1 navio, 1 barca, 3 brigues e-2 sumacas. I
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CHUVAE
IIUOTÍS4 M.86B Í

OUTROS
m n# vsamiix

CADA BANHO.
SETE CARTÕES DE DITO. 

Estilo abertos desde o romper do dia ale as H horas da noite.

1UOOO
5UOOO

ANT-HO.VTiiJÍ, BEPÒISDAS 3 IIOltAS, KXTiiou:

Raltimórc—-36 ds,, Barca norte-americana
Lapwing, 504 tons m. Thomaz Kelly,
equip. í">: carga vários gêneros, a Phipps
t! Irmãos; passags. os americanos M. J.
YV. Chahcller, James S. Gimnell, e Ho-
hort. P. Noali.' "ÃNNÜNCIGS.'"

SAHIU A LUZ
cm rosado É'. eil. Laemmert, onde se acha á venila

SEGREDO AMERICANO
1)1!

AMANSAR CAVALLOS,
Compêndio do Iodos os methodos alé agora

conhecidos, reduzidos asysíemacprática,
incluindo a arte de lhes tirar o vicio de
òscoucear e outras manhas, o modo de
ensinar, enírciar, armar' e de montar
pòtros, por

JOP 1. P.AREY.
volume cora estampas explicativas, preço'

MUIBIDITALIA.
Periódico político, litterario, comriiercialc,

artístico e leal rale.
Oueslo foglio sortirá duc volte ai meso;

súbito dopo 1'arrivo dei vapore iVEuropa, e
di «piindici in quindici giorni.

Si oceuperá delia política estera e spe-
cialmente dellc cose «Vltaliã.

Inserirá romanzi, novcllo, racconti, poe-
sio, etc, etc. Dará una mista commercialo;
o parte «lei foglio sara esclusivamcntc des-
(inala ai teatri.

II primo numero sortirá súbito dopo
l'arrivo dei pachetto iVEuropa.

Lo associazioni cfmiinciano col 1° di cia-
sim mesee si ricevono rua do Senhor dos
Passos n. V7, ai seguenti prezzi:

IVr Ilio Jniiciro.
;.t mesi ...... 2#000
»> mesi 'i?000
lln anno f^rtOO

Provinde cil c.«><«ro.
3 mesi 35*000
6 mesi «»000
lln anno ..... 12*000

0 Dr. F. Pi Travassos, medico ho- @K
meoópallia dá consultas om sua casa g|
ruaiSova do Livramento n. 102, das g&
1 ás 0 1/2 horas da manhã, depois áj
«Festa até á 1 da tardo será encon- jgd

V$ Irado na rua da Alfândega n. 134. 
'XI

ESPECIALIDADES ^

te) PEITO. (3£

lÉlIll BIB4T0S
• J^^\^S^"^s

DE TODOS OS TAMANHOS E FEITIOS
caso cia^^^^^ j *r\r-t5*
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PIADOS

OBRA NOVA HOMiOPATIIlíA
Sahiu á !uz c üclm-se & vou !s cm caso dos Si«. E

-.• 11. Lscinroerl, rua da Quitanda n. 77, n 50g,iiute
obra, acatiada de publicar em Paris (em 1858)
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l
Rs. 2U000.

IWl CÜ080GRAPI11CO,
ESTUTISTICO E HISTÓRICO

Domngos Carvalho icrn a lionra dc communlcar aa respeitável publico, e particularmente aos seus frí-
guezes, que acaba de receber de Paris esles curiosos instrumentos que tanta reputação teem valido ao seu aue
lor, c alguns ilos quaes, os já c.iMiecidos nVsta corte, teem sido devidamente apreciados pelos professores e
curiosos que os hão experimentado. _

Os riAnos vulgares de M. Dsbain reúnem a uma elegante construcção perfeita solidez e eicellentes
vozes, sendo já classificados no mundo musical entre os melhores que saltem das fabricas francezas.

Os pianos MEciiANicos, cuja imençãodata de I8'9, são hoje considerados na E ropi como os melhores
instrumentos paru as casas de campo, uns localidades onde lia falia de artistas para soirCs, bailes, etc, assim
como para os salões das grandes cidades.

Estes instrumentos são ao mesmo tempo pianos de teclado ordinário e machina para as pessoas que não
(cem da musica as mais leves noções. Dispostas pnr sua urdem as pranchetas onde se acha u •> tísica que se
deseja,bastão movimento dc uma pequena ntanivella d cee fácil pura reproduzi!-.'» nos mais harmoniosos
sons c com precisão igual ã queolitcm as adestrada» mãos dos mais daneis pianistas.

! A simplicidade do seu machinismo, e a facilidade com que, privados dos dllVerentes accessorios, entram
! nas condições dos pianos vulgares, finem com que não se deva recear a necessidade dc repetidos concertos,

qiic especialmente longe das cidades, são diffícèis de o!-ter.
i l'i aluictne, o custud'estes instrumentos, si se ntteuder á p<uTcição com que são acabados, e ás innume-
; ras vantagens que olTerercm a todos cs r.spoitos, quer para os curiosos, quer para os artistas, éeiii verdade
! tão medico quanto è possível.
i Os iurmomcoiides, já conhecidos n*csla <-ôrto, const lucm o mais perfeito complemento (Ioiurmommu
I e do piano ; lecm sido adoplados com ciithtisiasnío pcius maiores celebridades musicaes, e obtcciu estraór-
| dinuria voga nas salas e nos concertos das primeiras c-pitaesjin Europa.

A pureza dos sons do iiaumonicouhe provem da percussão de um martcllo sobre uma connA única. A
sua riqueza de expressão ede força, obtida pelos dilVerenies toques do iiarmonium torna-o a verdadeira ba;¦ chestra de saia, por tanto lempo desejada no mundo musical.

i Nada mais suave nem mais delicioso do que a combinação dos sons do r.NiconnE com os do harmomum ;
ouvem-se altenialivamcnte o órgão, o piano, « harpa, Iodos os insirunieiitos de vento c de cordas, unidos a

, . . sons eólicos, que foram per longo tempo ronhecUos.
! com uai nitigo solto niotestias do poliu, acampa? < o hnrmnnicordelem um só teclado; é fácil de tocar pira o pianista e para o org.niíta Itcune todos os
'¦ iilioto do duas èst'iiipns para esclarecer o iliaguo- gchetos, appropria-sc ás diversas exigências de uma orchestra, e presta se exccllentemenie ao papel tão im-
! ¦¦¦- - das díffoíentos pnlèhs cm íiYie cila? se dividem I portanto do acompanhador

DE

mEDIClHA HOffKEOPATHICA
r.

R15PERTORIG lííERAPEüTICO
ruo

»is. «. HinvieriBa i,
TRADUZIDO F. ACCRBSCENTADO

PRELO MIWICO.
Tende-so n'osta typographia,

onde pôde ser visto e examina-
do, um prelo mccliauico em bom
uso, muito maneiro e próprio
para a impressíto de um Jornal
do formato do a Correio da Tar-
de. » Tira sem esforço mil fo-
lhas por hora. Dá se por preço
commodo.

PDOSPflÃTO
DE FERRO SOLÚVEL.

5JQOE» Oiaava S2i'>3S3a>Si.Sá3a
A melhor preparação de ferro conhecida

até hoje.
Vende-se sò no Laboratório

riiarmaceutico tle Viuva Peixo-
10 c Diniz, rua do Sabão n,
11 A, esquina da Candelária.

fs^HJ:
A. GRANARA,

HOTEL DE LEUROPE,
N.I6,

Iciccslcr-placo, Lciccsler-sqiiare.

A's autoridades policiàes
do império,

; O aliaixo-assignatlo roga n todas as auto-rulados policiàes cio império, c nHnciDíiUmonte das províncias de Minas o do iíoLJaneiro, quo si apparecer em seus resneòii;os. municípios o escravo Manoel, i,W"
cente ao mesmo: do ostatura regular, poucofula, do idade ile24 annos mais ou menos,
com uma das mãos- meia secca, desomba-
raçado no fallar>' rosto ¦ regular, corpo finoo qual foi comprado aJosti Francisco Couto,
no Rio de Janeiro, o façam prender, que oanunciante apresentara justificação legasdc que lhe pertenço, c.pagará.as despezas,
a si algum indivíduo o prender e noticiaro aemmcianto em S. João cíc Nepomuceno-
provincia dc Minas, lhe gratificaramJlfa-noel Pereira de Carvalho.

AO PUBLICO
HOfiAMÜKifflÀI.UOllllllUllUkWf
Rua do Rosário ns. 73,7!5 e 92,

a
i,

Falia-se portuguez, italiano,
francez, inglez e nllenrâo.

BSI« «« »18 SS» fi!» $« *^« 8Í» S>» ** »* «» 85JW»« «:i'.J .;.  *:s*•
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i DR. BARBOSA DE ALMEIDA, Ú

IICO i 1

CO

Mim »E PORTUGAL.

. ,. - , i0,.m„-1 O ii.inMOMFLUTEi! um instrumento portnlil, <!e ires oitavas de extensão c tona-se sobre um tedailo como
rt um mil ico rctnissi.vo o cxnucaino i;us (ti.utua ¦ 0 piotio ou como o orjjão, tendo dons sons mui dislinctos, a Haiiiac a voz humana.

I Admiltldo com vantagem uns saiiis e conceitos, o liarmotiidulfi é o instrumento mais próprio para a
1 l^rrja pela perfeição com que acompanha os cantos religiosos. Dcpnis de unia hora do estudo pude ser mui ta-

tisliictoriaincnlc tocado pelo mais fraco pianista.
! O ASTipiiONEté igualmente mn liello e liarmonioso Instrumento, imitação do plano mecânico, produ

zndo todas as suas vantagens, c por cunsegu'nte nproprindo para as moradias longiqtias, salas e capellas «Ias

i álsiitifcos ou menos góralmeiiíò cpiiheciJòs,
ria.o Dr.PEMD.inr.APon

i HENRIQUE VELLOSO DE OLIVEIRA

o n. T. astdses nv»««^
medifo eelertii-a

r ,„ i ;„¦;¦« „!„ <..', „..ta <-T.í.i;in,» o mnfiinili I fazendas do interior, c o melhor iticurso dü uma sociodade aue não pode facilmente; e sem grande üispendio,
l\ i.-.i. i\pfi,,;...-.|ih!,Kiiiii.i txi-u.ui a ntiaa .h/ui».« i H(.;tafila c,.u) qüo toi eiciiplu, iras pelos fnçtos Kstcs diversos inslriimentos podem"'desdeiítswòm examinadosc devtilimehte apreciados, na rasa acima

exemplares d'cste mappa, l>eto iirífia de 1S0O0 l innis roteiiiés u novas doscr.boilas i|tio còii.uni, dep sito «los afamados pianos ingiez.sUo Uopk-iiison.
i «üòüósé iccomiiiündo-fl lòriioVüc.iun.ua i indlrpon j

..'.:' .'. NnvGl o d'L*m) ti-i maior oitacçiii e curk!M'lDUo.
i para Iodas m píisüont quo .-e occupàiii t)a_ tiíe»li::iini j
I quer s-jmi pn lijsiciiiaasoi!Ci;(iosps, muilo piinci-1

A paliuento pára "S quo livatom adquirida ou fjieni joiH'i'ii«(or «* j •il|qii'u-inji> outros livro?, o so i[uiie:ciii pornô
|Mii(e!c.». ua cuiisiiHuw todos os fjfiio;da' sciencia'.
*llnn d»M H it« S horas da uia-| (^m poi to ile íOO-pagina», dna? c-sLimpas elo-'.]
uliA na casa <!e suaíresidenciáj gnntoineule'".èncadérnadOi-.piéijüC^'.
I*K.tlt lill ífLJiM»ÍliCtll ". t«.! m^('¥^^:-^W^'^^^^^^Pi
«.. páufi mM. ..........mwI.i im Hf]Aim^^^^^^'^^^:'^^^-^

dia
•ratáde^raçu. _..- Igg ^^^^^^orUor^W

li TRAVESSA DO OUVIDOR 19
ANTÔNIO DAVID,

FAMUCANTB DE ÜOIAS DE SALVAÇÃO
E NATAÇÃO.

¦ EncarreRa-se de qualquer obra de cortiça;
Concerta flautas o oulros iüátiuuiontos de musica,
ndo so oinpreg.i cortina.

Ruínas de todas as qualidaílts.Cápsulas de lojas as coros.
Esta nho em folhas.
Lacte do todas as cores.
Cortiça om taboas.
Eucarroga-se dc ongarrafar vinho».
Compra-so e vendfl-se garrafas.

Cardoso, Qonis k
participam ao respeitável publico, amigos
nefreguezes, «|iie tem feito grande reformn.

os seus armazéns á rua do Roznrio ns. 7!)
e 7o, afim de bem poderem receber osfre-
guezes, tendo aberto mais na mesma rua
n. 92, um grande armazém; ontle se aeba
o mais completo e variado sorlimento de
fazendas ile lã, linlio. algodão e seda dé to-
das ns qualidades, sendo este armazém cs*
peeial para os fregúezes de atacado, fican-
do o armazém n. 73 especialmente paramiudezas de armarinho e ferragens, paia o
que se acha completamente bem sortido; e o
armazém n.75 para vender a varejo, para o
que se achará sempre com o mais-completo
e variado sortimento de fazendas de todas
as qualidades, entre as quaes muitas de
fantasia; ficando por esta fôrma tudo dividi-
do afim de que todos possam comprar a
vontade. Esperam, pois, a concurrehcia do
respeitável publico, afim de bem poderem
mostrar a grande reducção nos preços e re-
forma feita para a coiiimodidade do publico.
Vendem por atacado e a varejo, e encarre-
gam-se da remessa para qualquer logar queseja o seu destino.

WSÉÊEÊ
recenlemenre chegada, se acha sempre em depo-
«to em casa de E. e II. Laemmert.

Emprega-se cora assignalado proveito nas mo*lestias do ligado, alterações das funeções do esto»
mago, de chloroso, de leucorrhé», irregularidade
le menstruaçâo, febres inteimiteiites, obstruo
.ões do ventre, concreções ouriuarias na bexiga,
rins e fígado, ele.

Na mesma casa se publicou :
CUIA PRATICA E OBSERVAÇÕES

jbre a acçüo lherapoutica e aplicação da

ÁGUA NATURAL DE VICHY.
«Irahidas das memórias do vários médicos deVichy. pelo Dr. Finot. Preço 500 rs.

As pessoas quo compranTao menos seis garrafali'agua recubem gialis a dita guia.

Consultório Homceopatlcô
DOS

im'© *.©»• iiroenrado ua 111%-^^•í*».^^^'w^-x^.^^ty)

pwm** ... ««, «i» fOéM 0 DR. PEREIRA PORTÜSAL. M
í isS£ Si!f;i t.

pita
soncordia

tal dá Sahía Gasn il;; í|i-
5%

ÍJIi atuados por e#eri|kto, eni
lima ou nnira |ihi'(c ,

Especialidades: — moléstia» «Ia w
|»eil*-, «Io M<í*i'o e «Ia ureíra ; nl- g^g^KJIÜMifiiUi^â«•«*ru« de «|iinl«|a«r natureza:! /* i ¦ ijitiri*yel,.S-Us. em «"íral  

'. \í\Ià\ 
liilWj*

NAIIIIJ A' Sllf
ein-tnsa de E; o Jl í.3fnnrióri,77 rua da Quitanda

MEMORIAL f¥mT.VE'ÍÍ8È

ou folhinha ulil aps nogociantesi nánquoiros. ca-
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r,ll.U:UTAEfi»A\TIDIk.
Fez-se ha pouco cm França urna tleseo-

horta muito importante, a tio nonitiOgéiiiOi
preparação que cura a calvicio, seju qual f<\r
a causa que a teiilia produzido. Relatoiios
de chimicos c dislinctos médicos (jeclaram

StSít 3í«3gS£ Sag^Sndo; i iwocuidàde o incontestável elíicacia d'esto
iijforro8QÕS3 tle utilúiatlft,publica, pteco, rs. |f.-: irepáraçao.

n r n t hn « e ni ii n' ' Vende-se cm casa ile A. \ ills, fornecedor
ÜLüimUAriNU. ! de S. M. o imperador dos francezes. Boulo-

Esla Wiiiiiiii». òiRunisud» í iiniiarão dos Agen» ! vart «les Italiens, n. 'i,
das publicados cm fiança, ifY-reMgicnde vautn ÜM DAD1C
Roai ás pessoas quo gostam do ser C5.3cids nos seus; felfl V fllilO •
fazéresi potcontercadaiíinnifiia pagina êin bran . ., :
«io, própria -^'a com an<ec>p>çáu m tomar nota de | i\ota.—l m qeposllq (t este precioso pro- j
pnganieiitiís po." faiot ou receber, dó letras a vt-n-1 dueto será dentro em poiico estabelGcido no |''  ........ . Vlexandrc c

Wêm
AVIMA li A 1IOS »5KIVJ^.

Jd«« .11'irl'i il«» Hol* tem no seu armazém da rua do Hospício n. 71 o rneihnr e mais com
plétosortintoiiio de todos os objectos peilcnecnlcs a npliça, e institimcntos de aslroiioinia.malliciiiatica
«iavõgnção, physina, engenharia, agrimçnsiiia,olocti'icidade e plianlasníaguna.

O iiíimiiiciiihlu declj.ua ú>> puliliro uun recebo direcliimciiie das iiirliiòròs e mais acreditadas fábricas
da França ê ila Inglutòrra Iodos esses objrcios.e quo lanlo por ípso, como porque capricliaiií sempie om
sustentar a opinião quo lom-so esforçado de ndi]uiiit, servirá muilo boinnü3 seus numerosos frégiiè-
/.C3, e a todas as pessoas que o'quizcicrn honiar, procurando o seu estúbülecinienlo; e satisfará com es-
moro quaesquer encòíninendas que lhe forem feitas.

Em uma longa pratica do QO atiiios o aniiunoiaiiió lem adquirido inteiro conlieelmenlo da necess-i
dado que lia para se nãodamnificarom os órgãos visuaoki'com os vidros oídiuaiios, de se fazer cinprrgoj
om vez dtíllesj de vidros e cryslaos linus, como são os dos óculo?, luncias; e mais objectos que veude no
seu estabelecimento, onde lambem lem um completo soruineiilo de phebes d.i Escasiia.

Uma oulra vantagem oüVi l'C« o aiiniiticinnic ao publico uo seu estabelecimento: e c a de poder cada
um majular nprotnplar ou conceitar no mesmo, muitos dos referidos objectos. O fregnez mais exigenlA
poderá aló dsr aò s:;,is instrucções sobre as cncotumendas que fizer, na cortezã de que satisfeito. s:rá
porque a d-visa da casa é — isío c wfpição

71 r.r.-*a ¦»«» mm:*»m&wmmm:^ii 71

70

cer, do alugueis <!?. prédios, do escravos, etc, de j jjj0 ,|,, janeiro em casa do Sr. Alexandre.
juros, citações; e mil aiitn^aosumpios. ¦ Fl,ai,cise0 obsmarais, cabelloirciros da ca:\one amos psraodfis s» pefsuBs que uma ver rllv-.,,,,' ., , ,-> •¦ ,.
f$£m^servido d'osta auxiliar Ulioso da memória. I imperial do Brasil, rna <l.) Ouvidor n. 6
RO deram ou ník; «ur herii «íro;«."^ida a minirna | ¦.- ^^www^^^^W^
quaiitia quo dispenderiini cm» a sua actjuisií;áo. i '•'.: ¦.>v1l;!.-1í>.i- ?;'¦. stiJrt >'?v.'^'Cvo cW6y6-MxK

0 Dr. J. Soares Kebelio | CÀSÀ DE CONSIGNAÇÃO.
SlIS.Stí fi. AHUOAÍI.

m
residi; .'.¦•'*llK1 de Santo Amaro cia Gloria n'
2a, e lenio^''1 eonsunorio

Para vi's:.*{lS' on eonsullas, «fo
li,;''iod;i3 10

' ii. ¦ * Aí" O * •

IU1A DOS PLSCAOOUGS N. 47. W
rfc<

ainda n. Cl
(km proeurai-o no const
da manhã a fé ás - da lardi
òiiifo hora na oasii de sua re

i.ài.iloriü nii rua danui-!|^^;?^^^^^p^^^^j^^

'¦(\rc-'\r;\ (j,i i"iin fias
iodas

t é o qual«iuer
ic|i'lh-i;í.

precisa-sd rtíf iv
aeiras n. i>1.

¦ran-

laiil iiiiiiiii
76 FAUBOUBG S.T ANTOINE, PARIS

succlssores : COSSF, racault e c.

Círaiide» ÍHln'iei5« e ui-itmzeiis <Ip níveis. (npcçarÍHS urina
«»cs, etc,, otc»

ÍÍEOALHÂS HAS EXPOSIÇÕES DE LONDRES E PARIS.

ÕBEáS BS IMMSilo.
.N:slu typographia acoilárn^sc e aprompUim-sc (?om brevivladm quaesqirr

o!;tas de impressão, por commodo preço.
IV-jii ioiíi so imprimem f/if! 3K lie ;i"11 tipi.ihpcr li^ra

Boa pedreira para alugar,
jpara vôr o tratar na chácara «Ia rua das
í Larangeiras n. 07, com .losi' Marcellino de
j Oliveira.

O conselheiro Bivar, dá consultas sobre
todas as «iiiestões commerciaes e máritimas;
orbitra e regula avarias; explica théorica e

| praticamente todas as operações de cambio,
| e calculo das toiitinas c <U's seguros de vida' a mútuos.

Para este eíTcilo pode ser procurado na
casa da sua residência na rua da Conceição
ti. 16, em todos os dias úteis das 10 horas
da manha, até ás 2 da tarde.

Ç)-o®©—<D^f^o—o®©-©
CONSULTÓRIO HOMCEOPATHICO

CDC2>

DR. VIEIRA DA COSTA,

12 BlA DA QliTAMA 12.
Consultas todos os dias das 8 ho-

ríis da manhã ás 8 da noite : reca*
dos "por escripto a «pialijuer hora
no consultório, ria casa da sua resi-
dencia, rua de S. José n. 3o.

mhmsmsm
Ml

PRIMEIRA ORDEM
de tolhas dê Flandres, ffirro batido c

metal branco.
mciiEi mm dias ec,

SI Rüft DOSUTOEiaií, 51
DEFRONTE pÕCOLLEGlÜ VICIOIUO.

Os Srs. r.rfrocisiites que prccisDreni tirar sua>
roatiionhs p.idetn diii-jirse ao porteiro da prüç;
po oorjoraercio, qu-i se encarrego ucstü agcn.:ia po«ipodien qtiflotia,

DRS. BENTO J. MARTINS,
Ii

J. HENRIQUE DE MEDEIROS.
RUi DA QUITANDA N. 61.
Pôde ser encontrado todos os dias das iÒ

horas da manhã ao meio dia, para consultas
médicas, o Dr. Medeiros, que depois d'cssa
hora visitará os doentes em suas casas, en-
viando-se-lhe recados por escripto ao cônsul-
torio, ou a sua residência rua de S. Pedro
n.13,2«andar.

0 Sr. Dr. S. Rebello, operador e patrteiroé encontrado lambem neste consultório, o
presta-se a substituil-õ em qualquerimpe-
dimenlo.

ESPECTleÜLO-r""
TIIEATKO LÍRICO FLIMI\ENSK.

COMPAMIIA ITALIANA
Qimvtn recita «Ia assiguniura

Terça feira 29 de Março de 18Lil».
Uepresentar-se-ha a opera em!) actos:

SE9DRAB0S
Musica de Rossini,

Trincipiará ás 8 1/2 horas.
C.onlinúa aberta á assisrnatura por 17

recitas.

TIIEATRO DE SANTA THERESA,
COMPANHIA ITALIANA.

ESPECTACULO IMGRAKlEfi ALA
QUINTA FEIRA 31 DO CORRENTE, ?i

Em reslcjo ao anniversario do jnramento da
j eonstituiçiko. .

Depois que os professores da orchestra
tiverem executado o

HYMNO NACIONAL
cantado pela companhia lyrica, represen-

tàr-se-ba a opera cin \ actos:mwm%
com Mme. de La Grarige, Sra. Borgbi Viòtti

c M. Didot.
Os bilhetes acham-se desde já á venda na

corte, escriptorio do tlieatro lyrico.

Typogvvpum do CoJtjBjíipfl.i T-ipim.—Pt!l
Noy* vo Oiviuüjí ?i, í\.


